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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 801-DE 20 DE NOVEMBRO DE 1901

Autoriza o Governo a abrir ao Minist rio da Fa-
zenda o credito extraor (inanir) de 8000$ 1,ara
pagamento do aluguel da casa em Ti+ ftinccio-
nou a Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, durante os mez .s de setembro a dezemh•o
de 1899, e o de 20:000$, supplementar á verba
9,s , art. 28, lei n. 716, de 29 de dezembro ul-
timo-assignatura de notas

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e ou sancciono a seguinte resolução:

Artigo unico. Fica o Poder Ex^cutivo au-
torizado a abrir ao Ministerio clP.tzendit
os oro fitos alinho dosigm : tilos, fa 'eido ti

•

ExteatiralMa....a.). luxa iLiagadd,....ii,o
do aluguA da casa eia que
funccionou, do setembro a

dezembro de 1899, a Delegacia
Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul 	  8:000$000

Supplementar á verba 98-Caixa
de AmortizaçÃo-da lei n. 746,
do 29 de dezembro do 1900.
art. 28 - «Assignittura do
nota 	  20:000$000

Capital Federal, 20 do novembro de 1901,
13° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SAL1ES.

Joaquim Murtinho.

ACTOS DO PODER EXECUTIvb
 -Sr.Presidentedo Senado.-Tendo

do a resolução ilo Congresso Nacional que ii,l-
torizao Poder Executivo a abrir ao Mi ni steri
da Fazinda o oroilit . /ouraord i nado de 8:001$,
para pag. , mento do aluguel da casa em que
fui ccionou, de se'.einbro a dezembro do 1800,
a Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul o o de 2w000$. supplemontar á verba
0", <,< Caixa do Am c'tização» da lei n. 746, do
29 do dezembro do 1910,, art. 2,3-assigna.,,tira
de notas, citoo-ine devolver dous dos auto-
graphos que acompmharmn a vossa mensa-
gola do 14 do corrente mez.

Capital Federal, 20 do novembro do 1901.

M. FERRAZ DE CAMPO; SALLES.

Mini,terio da Fazenda-N. 10-Em 21 de
novembro do 1001.

Sr. 1° Soer.v,ario do Somado.- Transmit-
to-vos, para oa fin 4 convenientes, a inalas
locas tgein do Sr. Presidente da R 'publica,
concernente á resolução do Congresso Na-
cional que autoriza o Poder Executivo a
abrir o credix• extr,tordinario de 8:000$
para pagamento do aluguel da rasa em que
fued.donou, do setembro a dezembro do 1899,
a Delegacia Fi :cal no Esti lio do Rio Gra nil.t
do Sul, o o de 20:0 /0$, suppl,anentar á ver.
lia 04. (< Cix	 do 1inorG . z 104 e, da ltil

de 29 do dn'imb,.0 ile 10.10. art. 2-
assignatara lo Itwts.

Sant I o o frai.orni la le.- J ,aq&m

DECRETO N. 4.210 - DE 17 DE N.iVEMBRO
DE 1901 (^)

Abre ao Ministario da Ind istria, Viação e Obras
Publicas o cre lito de 100000$, com o fim de
ser entregue ao Sr. Alberto Santos Dumont,
como pr-onio pelo resultado de sua experiencia
de um balão dirigivel

O Prosidente da Republica dos Estados
Unid ,s d Brazil, usunuli da aut)rização
contida no decrot 1esl i,tivo n. 730, do 15

credito de 100:000$, com o fim de ser en-
tregue ao Sr. Alberto Santos Duinont, como
premio pelo resultado do sua experiencia
de um balão dirigivel feita em Pariz. a
13 de outubro do corrente anno ; revogadas
as disposições em contrario e fazendo-se as
necessarias operações de credito.

Capital Federal, 17 de novembro do 1901,
130 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES

Alfredo Haia.

DECRETO N. 4.241 - DE 18 DE NOVEMBRO
DE 1901 ()

Abre ao Ministerio da Industria. Viação e Obras
Publicas o eraclito de 2.000:0,M1'3, para °ocorrer
ao pagamento devido á Companhia Norte Mi-
neira pe a rescisão dos respectivos contractos
para niniação d.e burgos agricolas no Estado
da Balda.

O Praidento da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, em execução do art. 20,
da, lei n. 746, do 29 do dezembro do 1900,
que revigorou a autorização contida no ar-
tigo 22, §' 13, n. IS, da do ri. 652, do 23 do
dezembro do 1890, e com observancia do § 50,
art. 70, do decreto n. 2.409, de 23 do de-
zembro de 1806, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Vinisterio
o Obras Publicas o cre-

dito de 2.000:00i1$, ali o cl WCOITer t(-) paga-
mento devido á. Companlliit Norte Mineira,
pela tais : is .to do-s aontrae;oa do lite é e,,ssio-

rerer,,b,	 Labia, Pari. ran,lae:i,
do burgos agricalas nu Estalo da Bahia.

Capital Fe [oral, 18 de noveMbro do 1911,
13° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Alfredo -Vaia.

DECRETO N. 4.212 - DE 18 DE N ,VEMBRO

	

DE 19	 (')

Abre ao Ministerio da In In-tria Via	 f.Oh ..in
puiiiieas o cri . ito .1- 300:00 oar u.tr,orrer
ao paaame nt 1 de ido á Companhia 1' irr is e
Viaça., 1..da ressisão dos resp-• LIV .S Contra 'I 41
Para a f iii . laeito de burgos agricolas no Esut lo
de Minas Gerires.

O Presideiste da Republica ri s Estalos
Unidos do Brazil, eni execução do art. 20 da
lei n. 746, de 2.) de dez :mimo de 1000, que
revigorou a autorização contida no art. 22,
§ 13, ri. 18 da do n. 6 -52, do 23 do dezembro
do 1808, e com observaria do § 5° do
art. 70 do decreto n. 2.40), do 2i do dezem-
bro de 1896, derista,

1.rtigis tini.. o. Fi'n ab rto a	 Ministlrio
1 	 .

• n •	 .4	 )„.kn .ai
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mento devido á Companhia Terras e Viação
pela rescisão do contraci;o para fundação de
burgos stgricolas nu Estado do Minas Geraes.

Capital Federal, 18 do novembro de 1901,
130 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Alfredo Naja.

DECRETO N.4.243 -DE 20 DE NOVEMBRO DE 1901

Abre ao Ministerio da Faienda o credito de
- 311:907$171, para occorrer á despeza com as

quotas que competem aos empregados das al-
fande,gas, em virtude do dIsposto no art. 41,
da lei n. 428, de 10 de dezembro de 1896..

O Presidente da Republica. dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
ferida ao Poder Executivo no art. 29, n. 26,
da lei n. 746, do 29 do dozombra ultimo, e
tendo ouvido o Tribunal do Contas, na con-
formidado do disposto no art. 20, § 2, n. 20
lettra c, do decreto n. 392, de 8 do outubro
de 1896:

Resolve abrir ao Ministorio da Fazenda o
credito de 311:907$771, para °ocorrer á des-
poza com as quotas quo competem aos em-
pregados das alfandega,s, em virtude :do dis-
posto no art. 41 da lei n..428, do 10 do de-
zembro do 1896.

Capital Fedoral, 20 de novembro do 1901,
130 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Joaquim Ilfurtinho.

.Ministerio ,da Fazenda

Por decretos , do 20 do corrents, foram
nomeados:

Para a Delegacia Fiscal do thesouro Fe-
deral no Estado da Bahia :

Segundo escripturario, o 2s escripturario,
extineto, da Alfandega de Pernambuco Fran -
cisco Corrêa Garcia.

Para a Alfa.ndega do mesmo Estado
Segundo exripturario, o 3 0 da mesma

repartição Leocadio José Osorio ; 3 0 escriptn-
rario, o 4° Francisco de Araujo Domingues
Carneiro ; 4. escripturario, Clarimundo Ti-
burcio da. Veiga.

•
Para a Alfandega de Pernambuco

Terceiro eseripturario, o 4 0 da inema
alfandega Odilon Coelho da Silva ; 4° oscri-
pturario, o 4 0 da Alfandega do Ceará Rubens
de Freitas Weyne.

Para a Alfandega do Ceará
Quarto escripturario, João de Albuquerque

Corrêa.

IN.linistorio da Marinha

Por decreto de 20 do corrente, foi nomeado
o capitão-tenente Alipio Mursa para com-
mandar o caça-torpedeiro Gustavo Sampaio.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Direr3toria Geral da Industrio:

1'or ,lorr:kusd	 1	 1	 rrout,,. formai
Ui	 1- n !;•	 1,„.

anoos, resalvando o Governo os direisos do

terceiro o a sua responsabilidade quanto á
novidade o utilidade da, invenção, pelas pa-
tentes

N. 3.444, a Eduardo B. Kneeso, brazileiro,
industrial, residente nesta capital, por seus
procuradores Jules Géraud, Leclerc & Comp.,
brazileiros, agentes eo privilegios nesta
pitai, para sua invenção do aperfeiçoamentos
em apparelhos destinados á applicação thera-
peutica da electricidade

N. 3.445, e nas mesmas condições e pelos
mesmos procuradores, a John Charles Wil-
lion Stanley, subdito britannico, engenheiro,
dornicill ,do em Londres, Inglaterra, para

invenção do—Aperfeiçoamentos no trata-
mento das cascas de 'caroços de algodão
para obtenção do certos productos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negócios
Interiores

Expediente do 20 de novembro de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o presidente da Côrto do
Appellação, em resposta ao officio do 16 do
corrente moz, a perraittir a mudança dos
cartorios dos escrivães do mesmo tribunal
para duas salas do pavinienUo superior do
eXficio on que funecionam.

—Remetteram-se:

Ao juiz federal na secção deste districto,
para ser informado o instruido. nos termos
da legislação em vigor, o requerimento em
que Condido Alfredo de Souza pede perdão do
res'w do tompo que lhe falta para cumprir
a pena de 4 annos e 8 mezes de prisão cel-
lutar a que foi condem nado por aquelle juizo,
em 28 de agosto ultimo, por crime do moeda

Ao general commandanto da brigada po-
licial, para os fins convenientes:

Os processos julgados pelo Supremo Tri-
bunal Mili.ar o relativos ao teneute da
mesma, brigada José Augusto do .Lima e
Silva e aos soldado -i Manoel Corrêa Saanpaio
o Nestor Ferreira Lopes

Cópia do aviso n. 48, . do 15 do corrento
moi, no qual o Ministerio da Guerra com-
munica haver o Sr. Presidente dai. Republica
mandado elogiar não só o commandante da
br.:gada, Os commanda.ntes do corpos e respe-
ctivos ofilciaes, pelo zelo e interesse quo
patentearam por occasitio da formatura
la divisão. em 15 do mesmo mcz, bem como
as praças do pret, pelo entliusiasmo e luzi-
mento com que se apresont Iram

Ao' major José Bento da Silva, na capital
do Estado de S. Paulo, 11 patentes do offi-
does da guarda nacional, cujas guias de pa-
gamento do solto foram entregues nesta Se-
cretaria de Estado.

DIRECTORIA DE CONTAPILI DADE

Solicitaram-se ao .àlinisterio da Fazenda os

Do 1: 6 S4650, obj2c-AR de oxpesliioue for•
necalos á • io•r 'torta de Lsoado;

os es gonlaiso () ,, di . n Carlos Ityal-
mar de seu orderádo Monsal, de aceordo

com o contracto para exercer as funcçõeg
do assistente da secção de botanica, do Museu
Nacional;

De 635$, obras no proprio nacional n. 6 da
rua da Relação;

Do 564880, dospezas miudas do Instituto
Serotherapico Federal.

Foram autorizados concertos no xadrez da
11 0 estação policial.

Ministerio da Fazenda

Requerimentos despachados

Polo Sr. Ministro :

D. Brazilia Baptista da Cruz, viuvo do con- ,
t'nuo do Tliesouro Federal 'João Abtonio da

uz, pedindo pagamento do quantitativo
pr,r,, funeral ou luto.—Habilite-se de accordo
com o decreto n. 3.607, do 10 de fevereiro
de 1806.

Agnello Machado Teixeira do Souza o Amo-
lio Machado Teixeira de Sooza; pôr sou pro-
curodor, pedindo levantarento do dinheirós
de or pbãos:-Dirijase'. ao juizo ido mueiCipto
do Estado do Rio de Jaiieirô õm'quèifeito
o doposito, visto sor a autoridade' compe-
tente para requisitar do Thesouro Federal o
levantamento de dinheiros dados ao' Governo
como emprestimo do cofrà do orphã,os.'

Viuvo Magalhães Filhos & Comp., pedindo
titulo definitivo do nacionalização para o
lugar Brunette, do sua propriedade. — De
aecordo com os pareceres, ,não pôde ser ex-
pedido o titulo. Officie-se ao Ministorio da
Marinha, solicitando sua attenção para o caso
e a expedição da circular...:-,,	 : -

D. Maria JosS. Martins, inventarianto do
espolio do seu marido Bernardino José Mar-
tins, pedindo transferencia para o sèu o para.
o nome de seus filhos do terrenos do ma-
rinhas em Nitheroy o licença para vender
a D. Alice Bastos Teixeira da Fonseca me.
lado dó" dominio util dos mesmos terrenos.
- Concedo a licença de acctirdo 'cora Sos' pa-
receres.

Directoria do Expeaiente do Thesonro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de novembro de 1001

Ao Ministorio da Justiça o Negocios Inte-
riores

N. 87—Em resposta ao vosso aviso n. 703,
de 28 do maio ultimo, tratando da consulta
que dirigiu a esse Ministerio o substituto
do juiz federal na secção do Estado do • Piau-
hy, no sentido de sabor si está isento do lin-
posto sobro vencimentos, cabe-me declarar-
vos que, não sendo vitalicios os substitutos
dos juizes fedor-aos, não lhes pôde aprovei-
tar a isenção consignada no art. 1 . , n. 3,,da
lei n. 610, de 14 de novembro do 1899.

N. 88 — Em resposta ao vosso aviso
n: 2.126, de • 25 de setembro ultimo, cabe-
mo declarar-vos que o credito de 2:400$s des-
tinado 'á gratificação estabelecido no -arts:65
do rogulamunto da Directoria Geral de
Saude. Publica, já foi distribuido pelo Tribu-
nal de contas á I p31ega.13in Fiscal no Estado
do Santa Catliarina„è quanto á falta de paga-
mona) dessa gratificação ao delegado de
saude do porto do Itaphy,Dr..pedro Fer-
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reira o S'Iva, encon : ra•r&s as necossaria,s
informações na inclusa, cay.a do telegramma
daquella delegue : a 13cal. de 25.de . outubroafindo.

—Ao Ministeáo da Industrio, Viação o
Obras Publicas

N. 163—Levando ao vos-•o conhecimento
haver autorindo a Al l'audega do Rio de Ja-
neiro a tomar conta da lancha Gth.er:o, de
que trotastes em aviso n. 56, do 30 do abril
ultimo, rogo .vos digneis providenciar no
sent í do de ser timbern tra,nsferida a este
ministeido, nos termos do art.. 30 da lei
n. 746, do 29 do dezembro do 1900, a outra
lancha, da extincto Inspectoria Gerai das
Toms o Colonização,' que, segundo decla-
rastes, fóra entregue á Estrada do Ferro
Central do Erazil.

N. 169—Não estando inscriptos como pro-
prios nacionaes os terrenos annexos ás ilhas
do Cambambe, junto á parto occiden tal da
ilha do Governador, o que Angelo Gonçalves
Cascão e Theophilo Itudno Bezerra de Mene-
zes requereram por aforamento na petição'
encaminhada com o vosso aviso n. 74, de 21'
do setembro ultimo, cabe-me devolver-vos a
mesma petição o a inclusa planta que a
acompanhou.

—Ao procurador seccional da Republica
no Estado do Rio do Janeiro:•

N. 32—Declaro-vos, para os devidos &fei-
tos, que, tendo cessado os motivos que de-
terminaram a medida constante do oficio
deste ministorio a essa procurad iria, n.
de 22 do outubro findo, não deve continuar'
o sequestro dos bons do collector das rendas
federaesom Mangaratiba Joaquim Francisco
Lopes Sobrinho.

Expediente de 21 de novembro de 1901

ExTodiento do Sr. director:

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:

N. 193 — Declaro-vos, para os devidos'
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Tire af.eat "{Vestem of Bra:il
flaihaoy Company, limita, na petição que
acompanhou o vosso oficio n. 152, do
5 de outubro ultimo, resolveu, por despacho
do 18 do corrente, autorizar-vos a providen-
ciar no sentido de ser anu:alado na Alían-
dega desse Estado, por , já, ter produzido seus
atreitos, o termo do responsabilidade as-
signado pelo requerente em virtude do tolo-
gramma do mesmo Sr. Ministro n. 3.767,
de 23 de agosto proximo findo, pelo qual foi
autorizada a isenção de direitos para o ma-
terial mencionado ,na inclusa rolação.

— A' Delegrcia Fisc:; em S. Paulo
N. 115 — Declaro-vos, 1)ara os devidos ef-

feitos, que o Sr. Mni.iro, mulo presente o
processo encomiebado c ou O VOSSO oficio'
n. 172, de 21 do junho ultimo, e em que re-'
acirrastes de vo,sa dec,isão dando provi-
mento ao recurso interposto pelo com-'
IDONia'ILO 1 n 01)OP,..) Weig.ang, do acto do
colloctor das ren ias federaes do município
de Mogy das Cruzes, n?sso Estado, que, á
vista do auto de do regi:lanceto
dos impostos do consumo. constante do re-
ferido • processo, lha impuz a multa do
1:004, do que trat I a lettra—n—do art. 27
do 1112S1:10 regulamento. re .x)Iveu. por des-

. pacho do 14 do corrente. de ac-
cerdo com o parecer omittido pelo Conselho
do Fameada„ em suz•são do 20 de agosto pra-
'imo Iludo. negar provimento ao dito re-
curso ex offic/o. po IMO que, nos termos do
pa yagra,p'm on ; co do art. 12 du regulamento
a que so reí'ere o docre'A n. 3.659, do 22 de
maio do anuo passado, não devera o alludido
auto ter sido tomado em consideração.

Quadro da renda arrecadada pela Recebedoria da Capital Federal, no mez de outubro de
1901, comparada com a de igual mez de 1900

D1FFERENÇA

Receita 1901 1909
Para mais Para menos

In;,erior 	  710:953$312 702:902$557 38:051$255 --
Consumo	  833:067$0in 952:264g;583 -- 119:197$553
Extra,ordina,ria, 	 	 199:085$563 184:48499-1 14:600$569
Ronda com applica,-

ção esoecial 	  ..	 51:097$181 46:383$796 4:713$385
Depositas 	 4:344250 7:313$500 . 2:909$250

1.828:547$836 1.893:379$430 57:365$209 122:19n803

• Recebedoria da Capital Federal, 18 de novembro do 19 ) 1.-0 3° escripturario, Gedeeto
Forjaz de Lacerda Junior.

Alfandega do Ce,arii

Demonstraçáo da renda arrecadada por esta alfandega no mez ,de outeiro de 1901,   
comparada com a de igual M3Z de 1900

MU DE OUTUBRO

RENDA

1901 1900 Para mais Para mento-

Importação :

Ouro 	 27:790$334 20:707$126 7:083$208
Papel 	 107:762$444 186:503$783 -- ,78:741$339

' Entrada e sabida de navios:

Ouro 	  200$000. 100$000 100$000

AMA cionaes 	 2600 104504 105$964
Interior 	  11:76'4156 15:355$222 3:592$766

Consumo :

Taxa 	 18: 27-$220 22:60g770 4:41(4550
Registro 	 ••	 	  ... 1804;000 144000 -10$000
Extraordinaria 	   2031091 18%978 13,;;;113
Depositas 	 1:02(4814 2:025P40 094326

••
Renda especial

Fundo do resgate 	  500$97"i 6qA$V3 105$956

Fundo do garantia:

Ouro 	 : 917$5N 10: 38:19)77 3:435$194

174:653$5 19 1 238:810$693 7:2'14321 .91 :399$195

CARGA DESPACHADA

Volumes

DIFFERENÇA	 •

k. •

1001

1900

offileamenewmpreen......2.nartnewm

.n nos

7.297

24.212

Toneladas

471.361

I.169.03S

ema, admannser mar= wo.

Segunda secção tia Alfandega de Ceará, 1 de nive.nbre de 19.11.	 O cluife, Antonio
Paulino Delphim Ilenriques Junior.
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EXERCIOIO DE 1901

(LEI N. 741, DE 26 DE DEZEMBRO DE 1900)

DemonstraçÃo das relida; arrecadadas no Estado do Rio Grande do Sul, no mez de setembro findo, organizada de accordo com
a circular n. 13, de 3 de março do anno passado

---------=.-=-- . _

OURO PAPEL TOTAL OURO PAPEL TOTAL

....—.

Ordinaria .
Dito de sal:

Taxa 	 	 53 : 134$250
Importação:

Dito de calçado:
Registro 	 	 770:75)00

Direitos do imporia-1	 . Taxa 	  l0: 229990
çtio para consumo.	 132:1405023 490:7235246

Expediente dos gene- 1 Dito de velas:
ros livres de direi- Taxa 	 	 1:9355255
tos de consumo.— — 5:3305403

Dito das capatazias.. — 5 : g 1 9$335 Dito de perfumarias :
Armazenagem 	 — 19:995958 Registro 	 	 2005000 .Taxa de estatistica.. — 1:252$219 Taxa 	 ....	 1:6395360

132:1405023 523:105:$221 655:245$244 Dito de	 especialidades
pharmaceuticas:

Entrada, sahida e es-
tadia de navios:

Registro 	 	 90$000
Taxa 	 	 3:5205720

Imposto de pharóes.. 6605000 Dito de vinagre :
Dito de docas 	 37$200 3085700 Taxa 	 	 2:017$200

•
697$200 308$700 1:0055900 Dito de conservas:

Addicionaes: Registro 	 	 605000
10 0/,, sobre o expe-

cliente dos generos
livres	 de direitos

Taxa 	  12:7435400

Dito do cartas do jogar:de	 consumo,	 pila- Taxa 	 	 57$000roos o docas 	 — 553$165 553$165
Dito de chapéos : -

Interior: Registro 	 	 60500

Renda do Correio Ge- . Taxa 	  5:8445700

ral 	 — 37:496588o Dito de tecidos:Dita da Imprensa Na- Registro....	 2:100$000cional e Diario Offi-
cial 	 — 186$500

Taxa 	 	 48:17¥16 — 277:517511
----

461:01.4844
---	 —

Imposto do sello: Extraordinaria

Montepio da Marinha.... — 2125701
Por verba 21:6985390 Dito Militar 	  — 5:709$339
Adhesivo 86:096,5559 — 107:794$940 Dito dos empregados pu-

1ilicos 	  — 2: 144$436
Dito de transporte...
Dito sobre vencimen- — 11: 8545464 Indemnizaçries 	 —

tos e subsidios 	 — 23:2715510 Renda com applicação es-Dito de	 transmissão
de apolices e em-
barcações 	 — 242$960

- pecial :
Fundo de resgate 	
Dito de garantia 	

_
33: 035005

20:7925507

Fóros de terrenos de
marinha 	 — 46260 53:827$5U33035$005 20:79.4507

',Imposto	 sobro	 divi-
dendos 	

faxa judiciaria 	 —
—

2:6355000
568$219

.
Depositos 	
Renda a classificar 	

—
—

373:077$53(j
194350

---
—
—

Consumo: Dospoz a annullar 	 — — 2:23'439£

Movimento de fundos :Imposto do fumo:

R,egistro.	 3:790M00
rasa.... 30:134 335

Importan aia entregue pelo
engenheiro-chefe do dis-
tricto tolographico, pro-
veniente da respectiva.

Dito de bebidas: em do saques contra oIdem
— 52:7975521

' Thesouro	 Federal 	 — 60:000$000
Registro.	 3:060$000 Supprimentó racedido dofaxa .... 41:1485285 Tlicouro Federal 	 — 800 : 00%:000 912:797$521

)ito de phosphoros: ?.4!)7:551
'axa 	 N6:84,::01)

4i

Delegacia Fiscal do Thesrouro Federal no Estado do Rio Grande do Sul, 28 de outubro do 1901. — O 2 0 escripturario, Augusto
Cardido da Costa.
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— Ao Arsenal do Marinha da Capital
Federal, roeu:mond:ando que , providencio
afina de ser feita a destruição do transporte •
Madeira, que se acha nas proximidades da
esta.ção da divisã') de torpoddira,s.

Ministerio da Marinha
Por Portaria de 20 do corrente, foi oxone!,

rado o capito-tenente José Borges Leitão
do comma.ndo do caça-torpedeiro Gustavo
Sampaio.

— Por outras de 21 do corrente :
Pot ezmorado o 1 0 tononte roformado

Leão Arozslak do cego de ajadante interino
da Bibliotheca o Museu da Marinha ;

Foram concodidos ao porteiro do Arsenal
do Marinha do Estado do Matto Grosso Fran-
cisco Machado da Silveira Filho seis MOZ03
de licença, na forni-. da lei, para tratamento
do sua saude onde lhe convier..

Expediente de 6 de novembro de 1901'

Ao Quartel General, declarando:
Que, tendo o contraorlinirante Julio Cegar

do Noronha apresentado o relatorio sobro a
commissão do que foi incumbido, por avio
n. 111, de 30 de janeiro ultimo, de visitar
todos os estabelecimentos navaee, navios o
demais depondencias da marinha, nos Es-
tados do sul da Republica, até Corumbá, fica
nosios data dispensado da mama commissão,
o be n assim o seu secrotooio capitão do Na-
gata Josá Ramos da Fonseca o auxiliar, com-
missario de 2° cla sse, capi gto de fragata José
Maria BO:Pé3 do Parra,bére.— Communicou-
se á Cord • »s'ofia,;

Ser conveniente exigir do commando da
llotiUia de Mato Grosso uma cópia do ter-
mo do contsacto, celebrado com o pratico
da agencia do Lloyd Bra,zileiro, para servir
a bordo do navio que tiver de render a ca-
nhonoira, Carioca.

—Ao Arsoaal do Marinha da Capital Fe-
deral:

Concedendo ao operario Manoel Cypriano
da Silva a gratifica,eão addicional de 20 sio,
sobro seus vencimentos, a que se refere
a 3 obsorvaçáo da tabella n. 3, das que
baixaram com o decreto n. 240, de 13
do dezembro do 1894, visto contar mais
do 20 annos de serviço.— Comruunieou-se
Contadoria ;

Antorizando a eliminar das oficinas da
Directoria do Artilhar i a desso arsenal o sar-
vento do 2s classe Manoel Francisco Ramos.

Dia 7:
Áo Quartel General, declarando que, não

podendo sor attendido o requerimento em
que o pratico de 3 classe do estua.rio do
Rio da Prata Joaquim Pinto da Victoria,
podo promoção, 50111 haver o mesmo presta-
do o exame exigido pelo regulamento aniles°
ao docrato n. 271, do 18 do março de 1800,
deve o commandante da flotilha do. Alto
Uruguay sor autorizado a presidir unia
commissao organizada de accordo com o
art. 11 do citado regulamento, para exami-
nar o referido pratico.

— A' Escola Naval, autorizando a 'conce-
der ao aspirante a guarda-marinha Antonio
13 rito de Barros dons luzes de licença, para
tratamento de sua sauda.

— Ao Arsenal de Ma-nha da Capital Fe•
dual, rocommondando que providencio afim
do serem enviadas á Contadoria da Mari-
rinha as bases nocessarias ao ajuste a cole-
brar-so com a casa Wilson, Sons & Comp.,
para a construcção do quatro soscaleros do
dons remos. destinados ao sei-viço das tor-
pede i ros, pela quantia de 8:011$, tendo em
vista que o rospec4ivo pagamento sor á feito
em uma só prestação, depois do concluido os
escaleres.—Mand )u-se a Contadoria lavrar
o ajuste do accordo com as referidas bases.,

Dia 8

Ao Ministerio da Justiça e Nogocios Inte-
riores, transmittindo:

O termo do• obito lavrado a bordo do
vapor nacional União, por accasião do falle-

cimento do • respectivo commandante Chris-
tian° Sarmento, em 19 do abril proximo
findo, no porto de Paranaguá;

Os turnos lavrados a bordo das lanchas
.Todo Luis e Faceira, no Estado do Amazonas,
para, justificar o desapparecirnento dos
passagoiros Sabino Marques o Antonia.

—Ao Ministorio da Guerra, pedindo que
autorize a competente repartição da guerra
á fornecer ao Arsenal do Marinha desta Ca-
pital 50 sobres Comblain, de que precisa
este ministerio.--Communicon-se ao citado
arsenal.

—Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando pagamento da importancia do

420$ proveniente dó despezas miudas do
Hospital de Marinha o aluguel da casa da
delegacia da Capitania do Porto desta Capi-
tal, conforme as folha ns. 13:3 o 144

Declarando, em vista da exposição que se
lho envia, feita pela Contadoria da Mari-
nha, orn officio do 31 de outubro proxiruo
findo, acerca da liquidação do contas deste

.ministerio com a casa • Flint & Comp., de
Nova York, ter resolvido accoitar as re-
clamações do Dr. Salvador do Mendonça,
constantes do momorial junto ánofrida
exposição o a que se referem seus avisos do
31 de agosto ultimo e.22 do mez findo;

leog,ando providencias no sentido do se-
rem concedidos á Delegacia Fisc ti do Tho-
souro Fede.11 no Es;ado do Rio Grande do
Sul os seguintes esedUos, por conta das ver-
bas aleaute indicadas:

§ 8—Corp) da armada o classes
annexas 	  31 : 710$000

§ 14—Força naval 	  61:1316s271
§ 21—Muniç5es do bocca. 	  9:538$76S
—Communtcou-so á Contadoria o á citada
delegacia.

•
— A' Ca.mara dos Deputados, declarando,

em referencia á informaçáo requisitada pela
comenissão de orçamento da mesma, Cama.ra
sobre o requerimento, que ora lhe é devol-
vido, do l . tenente Carbs Frederico do No-
ronha, solicitando pagamento do differença
de vencimentos a que se julga com 'direito,
relativamente ao tempo em que esteve na
Europa como offieial do encouraçado Flo-
riano; que 03 pagamentos da guarnição desse
navio, durante a viagem que realizou, foram
feitos ao cambio de 18 dinheiros por 1$. em
vista do dispesto .no art. 13 da lei n. 746, de
29 de dezembro do 1900, que manteve o os-
tabelecido no art. 16 da de n. 652, de 23 de
novembro' de 1899, e pelo qual os venci-
mentos dos officiaes e praças em commissão
nos Paizes estrangeiros ficaram sujeitos
áquella taxa cambial; não procedendo a
alleg,ação do requerente de que a commissão
do encouraçado Floriano foi mais de caracter
diplomatico que militar, porque só ao Minis-
terio do Exterior compete dar cornmiss?ies
diploma,ticas, e si tal tosse a do alludido en-
couraçado, teria elle sido posto á disposição
daquelle ministerio, o que não aconteceu.,

— A' Contadoria, transmittindo o orça-
mento das despezas do cruzador-torpedeiro
Tamoyo, em Montevidéo, durante o mez de
setembro ultimo, e autorizando a acceitar a
lettra de 5 1.300, sacada pelo commandante
do dito navio contra a mesma Contadoria e
a favor do Banco Italiano del Uruguay.

sto Quar:iel General, recommendando
que constitsia, com os navios premptos,
quatro divisZios provisoriaS, as quaee,
esqua Ira, deverão mover-se , eia continencia,
ao Chefe do Estado, que se achará a bordo
do encouraçado Riachuelo, ás 7 horas da
manhã do dia 15 do corrente ; e determi-
nando que essa esquadra evoluirá sob o cora-
mando do chefe do Estado Maior General da
Armada, que o assumirá quando julgar con-
veniente.

Dia 9

Ao Ministerio da Fazenda
&incitando os seguintes pagamentos
Do 2:018$120, proveniento de forneci-

mento de varies artigos ao Cormnissariado
Geral da Armada, conformo a facturas a.n-
nexos á relação n. 22

Dicf 1:023$000,proveniento do fornecimentos
do srarlos artigos ao Hospital do Marinha;
-Conformo as facturas annexas á nota n. 150,

Do 9:240$707, do que 'são credores Geral-
•ino Moi, José Nicolaar Burlamaqui o a
Societd Anonyme da Ga.: cio Rio de Janeiro,
de accordo com os processos ris. 6.553 a
3.555.

Transmittindo o processo do montepio
civil, referente á vinva, e filhos monores do
9x-secretario da Capitania do Porto da Pa-
rahyba Benjamim Constant Lins do Albu-
querque, e rogando providencias para que,
de accorlo com os ti-tidos us. 311 a 344 e
folha n. 146, sejam pagos áquelles herdeiros,
pela Delegacia Fiscal do Themuro Federal no
supradito Estado, as pensões o o quantita-
tivo para funiered, que lhos competem.

—Ao capitão do porto do Estado do Santa
Catharina„ restituindo os contactos que
acompanharam o officio de 15 do outubro
ultimo. para que nelles se declare que sito
para o armo do 1002 o no para o exorcicio de
10,42, visto exigir o Tribunal do Contas que os
contractos para fornecimentos ao Governo
Contenham a declaração expressa do que o
ma() de sua duração é o aniso financeiro,
ixado na lei n. 3.018, de 5 do novembro de
880, isto é, do 1 de janeiro a 31 do de-
ombro.
— Ao Supremo Tribunal Militar, transmiti-

tindo a cópia do decreto do O do corrente,
pelo qual foi mandada contar ao 1° tononto
Flerto Alves do Mattos Pitombo sua antigui-
dade nosso posto do 16 do abril de 1894: uni-
camente para o effelto do collocaçã.o na es-
cala.—Communicou-se ao Quartel General e
á Contadoria.

— Ao Quartel General, autorizando a dar
baixa ao menor Felix de Souza Almeida que
se acha com praça no corpo do infantaria dá
marinha, o qual deverá sor entregue ao
consul geral do Portugal.

— Ao Consulado do Brazil em Nova York,
communicando que, de conformidade com a
disposição contida no art. 24 do regulamento
annoso ao decreto n. 2.304, do 2 do julho
de 1896, deixam os vapores Rosse o Euclid,
que actssalmente ahl se acham, do usar a
bandeira bra,ziletra, visto terem sido adqui-
ridos pelo Brazilicinische Bank für Deutsch-
land, o 'qual, neste 'praça, esta constituido
como sociedade anonyma estrangeira e, por-
tanto, inhibido • do possuir navios do cabota-
gem naciónaes.

— Ao Arsenal do Marinha da Capital Fe-
deral:

Recoinmendando que providencie no sen-
tido do ser entregue ao cruzador Primeiro
de Março uma agulha azymuthal, as pa-
poulas de metal com os rospectivos pertences
e as malaguetas do metal que pertenceram
ao brigme .Pirajá e ultimamente foram re-
mottidas pela Capitania de Sergipe.—Com-
municou-se ao Quartel General ; 	 .

Declarando haver sido a casa Lago & Ir-
mãos encarregada de realizar os concertos
do que necessita o cruzador Tiradentes o au-
torizando a entregar á mesma elsa, todo o
material, que ahi existo, pertencente ao
mosmo,navio.
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Dia 11

Ao chefe do Estado Maior General da Ar-
mada, restituindo as propostas e mappas
comparativos sobre a eoneurrencia, etre-
atuada na flotilha do Alto ,Uruguay, para os
fornecimentos a realizarem-se em 1902, e
autorizando a providenciar para que sejam

' celebrados os competentes contractos de ac-
cordo com as preferencias do raspectivo con-
selho de compras; devendo taes contractos
ser remettidos t Secrataria de Estalo para
serem submettidos ao registro do Tribunal
de Contas, observando que devo constar ex-
pressamente dos ditos contractos que elles
são para o armo de 192 (1 do janeiro a 31
do dezombro) e não para o exorcicio de 1902.

— Ao Quarto! General:
Autorizando a -mandar melhorar o rancho

das praças da guarnição dos navios, corpos
de marinha e Escola do Aprendizes Mari-
nheiros desta Caoital no dia 15 do cor-
rente inez, despondendu 1$200 para cada
praça de navio, corpo o escola, que contar
menos do 50 praças de pret, e 1$ si ex-
ceder osso numero, não sendo extensivo aos
Estados por .não haver nos creditos pedidos
ao Ministerio da Fazenda quantitativo para
isso.

Recommondando que mande distribuir,
em grup is, • os aspirantes a guardas-ma-
rinhas, constantes da relação que ora se
remeto, pelos navios da esquadra que tem
do sallir barra fora a 14 do corren:a3 e voltar
a 15, em continencia ao Chefe do Estado, e,
b3m assim, que providencio para que os
mesmos sejam • municiados por bordo nos
dous roferidos dias.—Communicou-se á Es-
cola Naval.

—Ao Min isterio da Fazenda, transmittindo,
não só a cópia do Isento de 30 do mez
findo, pelo qual foi aposentado João José dos
Santos Estevos no cargo do contra-mestre
da oficina de construção naval do Arsenal
de Marinha desta Capital, CJIrio tamboril
o termo, era original, da inspocção de sumas
a que o mesmo foí submettido e as certidões
e tabella da liquidaçã.o de sou tempo de ser
viço, afim de mandar expedir o competente
titulo.—Enviou-se o decreto, em original,
ao Arsenal do Rio e fez-se a devida coifa
municação á Contadoria.

Dia 12

Ao alinisterio da Fazenda, solicitando o
pagamento da iniportancia de 491$566, pro-
veniente de despeza.s miudas de diversas re-
partições deste ministerio, conforme as fls.
ns. 151 a 156.

--ao Tribunal de Contas, declarando, em
resposta á circular de 11 de setembro ul-
timo, em que solicitou providencias no sen-
tido de serem acompanhadas dos respectivos
pedidos ou requisições as contas dos artigos
fornecidos a este ministerio, que taes pedi-
nos ou requisições, provindo do almoxari-
fado do Arsenal, do deposito do Codimissa-
riado e de outras repartições navaes ou dos
navios da armada e corpos de marinha, es-
tão sujeitos aos regulamentos das ditas re-
partições e ao do serviço de fazenda., pelos
quaes teem os seguintes destinos : Os do al-
moxarifado (decreto n. 745 de 12 do 'aetem-
bro do 1890, art.200) constituem documentos,
de receita do almoxarife ; os do commissa-
riado (decreto n. 946, de 1 de novembro do
1890, arts. 28,29 o 30) constituem as proprias
contas dos fornecedores ;. o quanto ás de-
mais repartições, aos corpos do marinha e
aos navios da armada, suas requisições con-
stituem documentos da despeza, tanto do
aimoxarifado, como do commissariado,.na
Firma dos citados decretos, arts. 201 e 32;
sondo impossivel, á vista do exposto, satis-
fazer-se a supracitada circular, sem a re-
vogação das disposições regulamentares em
vigor, excepto quanto ao . commissariado,
cujos pedidos, servindo ao mesmo . tempo de

•;
facairas, são aprisentados ao Tribunal de
Contas, depois do competente procosso.

—Ao chefe tio Estado Maior General da
Armada:

Communicando haver approvado o termo
do despeza, lavrado a bordo do cruzador
Benjamin Constant, para isentar o confluis-
sario Francisco Augusto de Lima Franco da
responsabilidade dé um boi, cuja carne foi
julgada itnprestavel para a alimentação.—
O termo foi enviado á Contadoria.

Restituindo os termos de contractos para
fornecimentos á flotilha do Rio Grande do
Sul, afim de que providencie no sentido de
ser nos mesmos declarado que cites são para
o anno e não para o exercicio de 1902, visto
exigir o Tribunal de Contas que, nos con-
tractos celebrados pelo Goveano, se declaae
eapressamente que. o respectivo prazo de
duração do anno financeiro (1 de janeiro a
31 de dezembro) conforme o estabelecido
pela leia. 3.018, do 5 do novembro de 1880,
art. 19, o não o exercício financeiro.

—Ao capitão do porto do Estado das Ala-
gô ts, declarando, não só haver approvado as
preferencias do conselho de compras, alli
reunido, para os fornecimentos a realiza-
rem-se ás dependencias da. marinha em
1902, mas ainda que, não podendo vigorar
sem o registro do Tribunal do Contas os con-
tractos que mandou celebrar e cujas cópias
ora são devolvidas, .devem elles ser envia-
dos á Secretaria do Estado, em original,
afim do que sejam submettidos aiê alludidu
registro, providenciando para que se faça
constar dos mesmos que tem de vigorar no
anno e não no exercicio de 1902.

—Ao capitão do porto do Estado de Per-
nambuco, declarando que sendo necessario,
para abrigo do estaleiro do antigo arsenal.
o telheiro, cuja venda propoz em officio de 3
do mez ultimo, não pode ser essa venda au-
torizada; e si actualmente não ha recursos
no orçamento para a sua conservação, talvez
se possa, no proximo futuro exercicio, con-
ceder credito para tal fim.

—A' Contadoria, autorizando a providen-
ciar para que seja attendido o pagamento de
'sentias de agua, reclamado rios papeis que
ora são enviados, pela Secretaria das Obras
Publicas o Industrias do Estado do Rio do
Jareiro.—Den-se conheaimento á ditada, se-
c retaría

—Ao Quartel Cinerai, declarando, em so-
lução do requerimento do foguista, ex tranu-
morado de l a clas3e José Sylvestre de Carva-
lho, pedindo para contribuir para o Asylo de
Invalides da Patria a contar da data em que
se contra,ctou na 3a classe, que, não sendo
admissivel o pagamento de contribuições
correspondentes ao periodo já decorrido, só-
monte pôde o referido foguista concorrer
para o mesmo asylo a partir de 24 do outu-
bro proximo passado, data da sua petição.

—Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo
cópia do decreto de 16 do outubro ultimo,
pelo qual foi aposentado Joaquim Ta-
vares Dias Pessoa no cargo de contra-mos-
tro da officina de construção naval do Ar-
senal de Marinha desta Capital, nbein assim
o termo, em original, da inspecção de saude
a que o mesmo foi submettido e as certidões
o tabella de liquidação do seu tempo de sor-,
viço, afim do mandar expedir o competente
titulo.—Communicou-se á Contadoria e re-
metteu-se o decreto ao referido arsenal.

—Ao presidente do Instituto Technico Na-
val, communicando haver sido designado o
capitão-tenente Dr. Thnophilo Noiasco de
Almeida para exercer o cargo do fiscal do
Governo junto a esse estabelecimento. —
Nosso sentido expediu-se aviso ao referido
official.

Dia 13

Ao Arsenal do Rio do 'Janeiro, mandando
enviar á Contadoria de Marinha as bases
necessarias, afim do sor, mediante ajuste,

encarregaria a casa I.age Irmãos de realizar •
a juizo dos liscae.s das obras navaos deste
ministerio, todos os concertos de que ca-
rdem o casco, as inachinas o • as caldeiras
do cruzador-torpedeiro Tupy, comprolien-
dondo, no mesmo ajuste, a pintura, estadia
do navio no d'cine e o foracaimemo do tubos
de sobrosalontes para condensai ores o cal-
doiras, effectuando-se trimensalmente o pa-
gamento das contas, muo. forem approvadas
pelos mesmos fiscaes, concernentes ás obras
feitas e aos respectivos preços.—Rocommen-
dou-se á Contadoria que providencio sobro o
competente ajusto, de accordo com as refe-
ridas bases.

Dia 14

Ao Arsenal do Rio do Janeiro, autorizando
a mandar entregar ao cruzador Primeiro de
Março o desviometro de Ilenry Huglies, que
ah" se acha entre os salvados do brigue
Pirajd. — Communicou-so ao Quartel Ge-
neral.

Dia 16

Ao Ministorio da Fazenda, transmittindo a
certidão dos assentamentos do guarda do .
policia, aposentado, do Arsenal de Marinha
de Matto Grosso Manoel Ignacio Coelho, afim
de que providencie sobro a expedição do
titulo de inactividado que lhe compete.

— Ao capitão do porto do Estado do Espi-
rito Santo, declarando que, achando-se esgo-
tada a verba—Munições navaes— não podo
ser satisfeito o pedido do sobrosalentos quo •
acompanhou o seu officio do 17 de outubro
ultimo.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal.
no Estado da Parahyba, declarando que o
estado da verba—Corpo de marinheiros na-
cionaes—não permitte a concessão do credito
que solicitou, na importancia do 9:716$200,
em oficio da 23 do outubro 4mo.

—Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses, transmittindo as amostras de oleos
contidos em nove garrafas e oito vidros e
polindo que mando submettel-as á analyse,
afim de que se poss,s conhecer qual dos
mesmos oleos é o melhor lubriiicante.

— A Contadoria :	 •
Declarando, em solução á consulta que foz

em oficio do 31 do agosto ultimo, si devia
se contado, como tempo util de serviço, o
eia que o ex-1 0 escripturario da mesma con-
tadoria Ricardo liar ead,).1 Muniz esteve
suspenso por medida preventiva, que, do
accordo com o parecer do Ministorio da Fa-
zesda, omittido eio aviso n. 92, do 21 de ou-
tubeo proximo findo, o. tempo do suspensão
po medida preventiva ou de segurança, só
desoodo ser compl ., ',do corno de atractivo
serviço, si o furccioi ,rlo suspenso em ta,es
condições for consMorado inculpado o o acto
do sua suspensão for cassado, ou declarado
do nenhum effoito, não póde ser contado
como tempo util de serviço o do que tratou
no supradito oficio, relativo aquilo ex-
escripturario;

• Rocommendando que envio á Secretaria do
Estado, afim do serem remettidos ao Archivo
Publico e ao Musau Naval, duas medalhas do
ouro e duas do prata, das que se acham de-
positadas na Pagadoria da, Marinha.

Requerimentos despachados

Dia 21 de novembro de 1901

Ajudanto machinista, José Joaquim Soares.
—Indeferido.

Machinista do 4a classe Arthur Ferreira da.
Silva Carnoiro.—Indeferido.

Sebastião Ferreira do Nascimento.—A'vista
da informação, indeferido.

Freire Veiga Comp.—A' vista das infor-
mações, indeferido.

Manoel José de Figueiredo.—Indeferido,.
á vista das informações.
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Ministerio da Guerra
Por portarias de 20 do corrente
Concodeu-so ao pharmacoutico adjunto do

exercito na guarniçáo do Estado do Rio
Grande do Sul Grato Mario David a de-
missão, que pediu,do serviço do mesmo ex-
ercito;
• Foram nomeados pharmaceuticoa adjuntos

do arercito: na guarnição do Estado do Rio
Orando d) Sul,Pedro Aurelio Vaz de Mello,o
na do Estado do Matto Grosso, Manoel Lopes
Verçosa.

Requerimentos despachados

Luiz Bise & Carlos Fivre, propondo a
compra dos canhões do bronze existentes na
Fártaloza do Taba.tinga.—Completeni o solto
do requerimento.

Jósé Lopes do Oliveira Araujo, escrivão o
Official do registro civil da 5 pretoria do
Districto Federal, requerendo que se lho
passe por certidão si tem exigido mola-
mentos polo registro do obitos dos militares
fallecidos no .Hospital Central do Exe
Dê--saa cortidaa): IV Direcção de Saude.

Generoso Francisco . da' Cruz, solicitando
pagamento por foraecimentós que allega tor
feito em 1894 a praças do um corpo mili-
tarmente organizado que guarnecia a Villa,
de S. Jeronymo, no Estado do Rio Grande
do Sul.—Selle os papois com soltos federaes.

Ministorio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de O:notabilidade

Requerimentos despachados
Dia 20 de novembro de 1901

Igualo Goulart do Oliveira, exonerado
do cargo do fiscal da Inspectoria Geral
IlIuminação Publica da capital Federal, pe-
dindo para continuar como contribuinte do
montepio ..:-Déforido

João Baptista. do Moraes Rego, pao do
fallecido contribuinte do montepio, Dr. José
Joaquim do Moraes Rogo. amanuense da
Administração dos Correios do Districto Fe t

-deral, pedindo pensão para suas allias Ray-
rimada, Antonia, Anua o Julieta..—Deforido.

Directoria Geral da Industrio,
•

Requerimentos despachadás

Dia 21 de novembro de 1901

Exame prévio:
D. Georgiana do Figueiredo Royd Fair-

bairn,pedindo privilegio para sua invenção de
um preparado pharmacautiCo, denominado
(Peitoral Londrino» pára as raolestias dos
orgãos respiratorios.—Compareça nesta Se-
cretaria de Estado, no dia 25 do corrente, a
1 hora' da taiale.

Pereira, Santos & CoMp., contractantes da
Exposição Permanente do • Productos do
Estado do Paraná, pedindo que se autorizo o
Dr. Demetrio Nunes Ribeiro a addicionar
propaganda de caCd. nô exterior, .serviço de
que está incumbido, a dá, horta mate° do
Paraná, concerrendo' os requèrentes com as
amostras respectivas. — Indeforido, visto
tratar-se, de accordo com a disposição legal,
abluente do café, não'podendo, por isso, ser
admittida a mate.ria da petição.

•

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 20 de novembro de 1001

Foram remettidos, para os fins convenien-
tos, ao delegado do Thesouro . 13razileiro- em

Londres, os documentos dalomada"de contas
da Estrada de Forra d) Recife . ao Limoeiro,
referentes ao 1° semestre deste ano.

—Autoriaou-se o chefe da commissão de
melhoi.amento do poato de Pernambuco a
adquirir para o serviço da draga Gonçalves
Ferreira diversas peças de que carece, na
iruporta,naia approxima,damente do 8:00$000.

Dia 21

Expediu-sa-aviso ao 1 0 sacre,taria do Se--;
nado, declarando que o telegraphista, de
31 classe da Estrada de Ferro Central . do
Bra,zil Mario Julio dos Santos, a quem a
Cainara dos Deputados concedeu um armo do
licença com ordenado, já fóra demittido do
referido cargo por acto da respectiva di-
rectoria.

—Attendendo em parto ao que requereu
The Rio de Janeiro _Now- Mins and (irana-
ries, Limita, e ao que informou a directoria
da Estrada do Ferro Central do Brazil, auto-
rizou-se a directoria da, mesma estrada a
fazer o abatimento do 20 O/ o trans-
porte do farello. quando despachado pela
tarifa gorai ,n . 3.

AD1_:NrISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL É ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por actos do 21 do corrente, do adminis-
trador interino dos Correios desta Capital:

Foram exonerados os agentes do Cordeiro
e aliracema e Vera Cruz cidadãos: Antonio
Pires Velloso, Antonio Costa o Antonio Ito-
Criamos dos Santos, e foram nome10 p a
os respectivos loafaros os cidadãos: Joaquim
Pires Volloso, Franciato da Silveira Leal o
Theophilo 'alar, aies Soares.

Foi daterminado que a correspondencia
para Tripuhy seja expedida tambem no
trem nocturno.

SECÇÃO JUDICIARIA
Corte de AppolIação

SESSÃO DA CAMARA. CIVIL EM 31 DE NOVEMBRO
DE 1901

Presidencia interina do Sr. desembargador
Guilherme Cintra.— Secretario, o Sr. Hen-
rique Wanderley

Compareceram os Srs. desembargadores
Souza Pitanga, Salvador Moniz. Lima Drum-
mond, Affonso de Miranda e Villaboim, pro-
curador geral do District°.

JULGAMENTOS

Aggravo de instrumento

N. 140. — Relator, o Sr. desembargador
Salvador aloniz ; aggravantes, Behering
Schmidt & Comp.; a,ggravados, os syndicos
da fallencia de Barros Taveira & Comp.—
Cniverteu-se o julgamento em diligencia,
unanimemente.

Aggravos de petição

N. 1.421.—Rela,tor, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra ; aggravantes, Tagarro,
Santos & Coinp.; aggrava,do, Argemiro Tei-
xeira, da Silva Neto.— Negaram provimento
ao aggravo unanimemente.

N. 1.425.—Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda ; aggravante, o Dr. Ur-
bano alarmados, Invent triante dos bens da
finada D. Maria dos Reinedios Marcondes
aggravados, o barão de Paraná e outros,
herdeiros da mesma finada.—Negaram pro-
vimento a0 agg-ravo, unanimemente.

N. 1.429.— Relator o Sr. desembargador
Souza Pitanga; ag,gravante, Adriano Vaz
Pimentol; a,g-gravado, A. M. Pinto Junior.
—Negaram provimento ao aggra.vo unani-.
raeinente.

Appellação eiva

N. 2.436:—Relator o Sr.Guillierrno Cintra
appellante, Angelino José da Costa Simões;
appollada, I). Judith Nunes da Castro.—
Negaram provimento á appollação, unanime-.
mente.

PASSAGENS

• Apellações commerciaes

N. 1.695, 2.344 e 2.462.— . Ao Sr. desom-
bargador Guilherme Cintra.

N. 2.258. — Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

N. 1.750 e 2.395.—Ao Sr. desembargador
Salvador Muniz.

Ns. 2.293, 2.423 o 2.474.—Ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

N. 2.050.—Ao Sr.desembargador Miranda.

Appellações eiveis

N. 2.334. — Ao Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra.

Ns. 2.157, 2.210 e 2.254.—Ao Sr. desem-
bargador Pitanga.

N. 2.247. — Ao Sr. desembargador Sal-
vador Muniz.

Ns. 2.152 o 2.239.—Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

Ns. 2.368 o 2.407.—Ao Sr. desembargador
Miranda.

COM DIA

Appellação commercial

N. 2.444.

Appellações eiveis

Ns. 2.309 e 2.428.

Accordãos publicados

Ns. 1.719, 1.720, 2.121, 2.1050 2.275.

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas —Ordons de

pagamento sobre as quaea proferiu despacho
do registro em 21 do corrente, o Sr. Presi-
dente deste tribunal :

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos :

N. 2.841, do 4 do corrente, pagamento do
27$500 a Villas-Was & Comp., de forneci-
mento á Inspecção Geral das Obras Publicas
em maio ultimo ;

N. 2.923, de 12 do corrente, idoIrt do 105$
a Imprensa Nacional, do fornecianontos o
trabalhos executados para a Secretaria do
Estado deste Ministerio, nos meia - de favo-
reino o março ultimo;

N. .2.845, do 5 do corrante, idem do
784$800 a Antonio Soares & Comp., do for-
nocimentoa á Inspecção Gorai das . Obras Pu-
blicas em janeiro o fevereiro ultimos ;

N. 2.921, de 12 do corrente, idem do
253$500 á Companhia Lloyd Brazileiro, do
passagens concedidas por conta deste Minis-
tarjo em agosto ultimo •

N. 2.910, do 11 do corrente, idom de
560$ a Dom i ngoa Joaquim da Silva & Comp.
de iornocimento á Estrada de Ferro Central
do Brazil, em julho ultimo; .

N. 3.908, da mesma data, idem de
4:801$600, a diveasus, do Ibrneciniento á Di-
rectoria Geral dos Correio, durante os
mezes de soterr;bro o outubro ultimos;
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N. 2.881, 'de '8 do cOrrente. idem de
785.72. ,a diversoi, de foriwcimentos á Es-
tr-ila do Ferro lo Rio do ouro, mu reveruii•o
ulti U10;

N. 2.954, do 1410 'corrente, idem de
380$ a Manoel de Carvalho, do trabalhos ex-
ecutados em proveito da Directoria Geral
dos Correios, durante o mez de setembro
ultimo;

N. 2.942, de 13 do Corrente, idem de
G:477$166, da folha do pessoal empregado no
serviço de canalizaç5es longiquas a cargo da
Inspecção Geraldas Obras Publicas, relati-
va ao mez de outubro ultimo;

-Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 2.428, de 9 do corrente, pagamento de
25$, da despeza feita no niez de outubro ul-
timo, com o acceio do ediiicio onde -fone-
dona, o Juizo Federal na secção do Rio de
Janeiro;

N. 2.431, de 11 do corrente, idem de 60$
O, Superintondencia do Serviço da Limpeza
Publica e Particular, da remoção de lixo, du-
rante o 1 0 e 2° trimestres do corrente anuo,
do Externato do Gymna,sio Nacional;

N. 2.438, da mesma data, idem do 27$900
!to porteiro do Supremo Tribunal Federal,

T.Aliz .11a 1, Taws:: MittÁts, de drwpe-.
Ia , 	I 1!	 110e, CIE'.9 ilUifa , 11+) 111(.1/: 1.1c ou-
tubro ultimo;

N. 2.435, da mesma data, idem de 32$165
Leuziager Conip., do' forneeimoutos ao

escriptorio do engenheiro das obras deste'
Ministerio, no mez de outubro ultimo;

N, 2.361, de 4 do corroote, idem de 159$677
ao 1 . da 2.. secção da Directoria da
Justiça da Secretaria deste Ministerio, Oscar
Orlando Mouron de gratificação, por ter
substituido o director daquella secção. ba-
charel Alexandre Soares de Mello, durante
o raez de outubro ultimo

N. 2.478, do 18 do corrente, idem do
1:20.‘.`t, das folhas relativas aos inezes de
agosto, setembro e outubro tilámos dos orde-
nados que compotem ao preparador e ama-
nurnse interinos da Faculdade do Medicina
do Rio de Janeiro.

- Ministerio das Relaçb'es Exteriores

Aviso n. 260, de 8 do corrente, pagamento
de 421$750 ao porteiro da Secretaria do Es-
tado dest3 Ministerio, Pa,ulino José Soares
Pereira, de despelas por elle feitas,, no
inez do outubro ultimo.

- Ministerio da. Fazenda.
Últieios :
N. 826, do 12 do corrente, da Alfandega

do Rio de Janeiro, pagamento do 3:897$800,
a diversos, do fornecimentos feitos áquella
repartição, no corrente exercicio.

N. 206, de 31 do outubro,da, Caixa de Amor-
tisação, idem de 200$ ao porteiro interino'
desta repartição Alvaro Rodrigues Barbosa,
para °ocorrer ás despezas miudas, no moz
do novembro corrente ;•

Da Camara Civil do Tribunal Civil o Cri-
nbnal, idem do 1:573$007 a Heitor Ignacio
Guimarães, juros do capital em cofre dos
orphãos

Do juiz da 7a Pretoria, , idem do 1:040$600
a Emilio Simonsen, idem, idem;

N. 770; de 18 de outubro, da Alfandega do
Rio de Janeira, idem de 490$-, da folha da
pessoal dos guindastes o elevadores hydrau-
licos que, em serviço extraordinario, traba-
lhou aos domingos da 1 a quinzena do ju1ho4
ultima de setembro findo.

Pagadoria do Thesouro-Pa-
gam-se, amanhã 23, Xerena o Penha, no dia.
25, trafego e via-parmanente da Estrada .de
Ferro do Rio do Ouro e no dia 26 encana-
mento geral.

" r

Directoria do Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritima -Mappa das
Observações feitas a O Ihm de greenwich na 3' decada do mez de outubro de 1901

POSTO DE OBSERVAÇÃO: CAPITANIA DO PORTO EM FLORIANOPOLIS

Lat. approximada: 270 35' 36" S Long. approximada: 480 34' 05" W Gno.
,
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21 759.54 19.2 0.7 93.0 15.43 N 4 4
,
K.KN.KC 7 - 8.95 Tempo bom.

22 758.87 20.2 0.6 94.0 16.58 NW 1 b.nvt .K 1 - 9.95 Tempo bom.	 A's 11 11. 45 m. a.
começou a soprar SE duro:

23 769.07 15.8 1.8 , 81.0 10.81 S 6 cl .. O - 10.93 Tempo bom.	 A' 1 h. 45 In. p.
o vhoto, quo era de SE duro,
sa,Itou ao sul coma igual intensi-
dade.

24 709.43 15.5 1.7 81.0 10.69 N	 . 3 b CK.K 5 - 11.95 Tempo bom.
25 765.72 18.8 1.0 90.0 14.53 N 4 i	 . KN.KC 7 - 12.95 Tempo incerto.	 A's 8 h. 25 m. p.

. foram vistos alguns relampagos
ao Sul, tendo-se ,ouvido nesta

, •
. -

mesma direcção trovões longin-
quos.

26 702.10 19.8 1.0 90.0 15.55 NE '3 cinta .. O - 13.95 Tempo variavol.
2761.69 20.2 0.6 94.0 16.58 NE 3 bm nva .. O - 14.93 Tempo bom.
28 762.08 21.0 1.0 91.0 16.78 SSE 4 e.nbt N.

,
KN 10 - -15.95 Tempo born. A's 6 h.10 m.p. cahiu

um aguaceiro passageiro.
29 765.74 19.5 1.0 84.0 14.25 ENE 3 i 5 - 16.95 Tempo va.ria.vel.1
30 763.32
31 759.06
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98.0

12.01
14.30
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,

3
.1

i
e. nvt

NN.KN .KC
N.KN 9

10
-
-

17.95
18.95

Tempo incerto.
Tempo variavel, tendo chovido á,

tarde o no correr da noute.
,,..

Médias,41763.41 18.701	 1.15! 88.36 14.31 3.1 4.9
1

O observador, Euelides Ignacio Domingues, estacionario de 3' classe.
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• Olpservações das eàiapões dos Estaàoi a Oh tn• d Greentencl, (9 11 .07w a. t. rn• da Capitai)

.	 h	 et 1
i 1 28.4 1 21.0

•

Recife 	 1940	 a. 761.00 28.4 21.95 75.0 'NE 5 •Incerto Nev: alto 1,..	 6, - - 1.00 -
Araoajd  . r 9 32	 a. 763.00 27.3 21.25 76.7 NE	 5,,Incerto - ...	 7	 - 28.4 23.2 - 32.00 -
1F/ciriaaopo1is 8 40	 a. 759.20 118.5 11.81 73 8 S	 5 Incerto - 8 - 2.1 5 19.8 - - -
R10 Grande:. 8 32	 a. 759.40 15.5 9.12 69.6 WSW 5,13om - '..	 5 -- 25.5 11.8 -- 1.90 --

, 1 '

Occurrencias

De 6 h 10 m p., na Capital, até depois do 9 h p. ora chuveu, ora chuviscou á, intervallos.
De 8 50 p. até dopois de 9 h p.,viram-se relampagos em diversas dirocçtios e 'ouviram-sa a principio, trovões longinquoS

ao N e dejigis mais proxinaos.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinacao=8 0 09' 42" NW

OBSERVAÇÕ ES A 0)M. DE GRW741.1TAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (9 b07 1D T. M. DA CAPITAL)
f

,

POSTOS DE OBSER-
vaçío SS	 DO DO Clt0

---`

, ESTADO
ATMOSPHERICO
t

'
METEMOS

-

DIRECÇÃO DO
VENTO FORÇA

-

ESTADO DO
MAR

--- - - - ---
ESTADO

ATMOSPIIE-
RICO NA VES-

PEMA	 -

Belém 	
B. Luiz 	
Parnahyla 	 '..
Portalazi 	  .....
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
klacelõ 	
kraeaj11 	
3. Salvador 	
Vioteriti 	  ..
santos 	
Paranaguá, 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	
itaqui 	 '

Quasi limpo
Quasi encoberto	 '
Encoberto	 ../
Encoberto
3,/h.!io encoberto
Limpo
Meio encoberto	 ,
Quasi limpo
QuaSt encoberto
Quasi encoberto
Limpo
Encoberto
Encoberto
Quasi encoberto
Encoberto
Encoberto

Claro
Incerto
Encoberto
Encoberto
Bom
Bora
'I n ce r to
Incerto
Incerto
Máo
Bom.
Encoberto
Incerto
Incerto
Bom.
Máo

.	 ,
__.
-	 -

Nevoeiro. baixo
Nevoe'ro toou

-
Nevoeiro tenuo alto
NeVottiro alto.
Nevoeiro tenue alto

-
Chuva

-
Nevoeiro tonuo

-
-
-

Chuva,

ESE
NE
ENE	 ,

. ESE
F SE
SE
NE
E	 -	 e
NE
-	 'Calma

N
-

ES'd::
S	 .
WSW
SE

Aragem
Muito fraco
Fraco •
r egular
Fresco
Regular
Regular
Bafagem
Regular

I
Calma
Aragem
Roguls.r
Regular
Regular

-
Tranquillo

-
Vagas
Grand. vagas
Poq. vagas
Chão
Chão
Chão
Tranquillo

-
-
-
-

Grand. vagas
.	 -

Sombrio
Mito
Encoberto
Incerto
Va.riavol
Encoberto .
Variavol
Variavel	 .
Variavol
Bom
Boi.1
Bom
Va,riavel
Vartavel
Mão

7

OCCURRENCLAS

Em Recito, choveu tia manhã da vespera, tendo choviscado no resto do dia.
Em Paranaguá„ soprou vento S duro na mt,drugala d3 hoje, tendo rolampajado ao anitocer do hontena; estando o céo 'muito en-

coberto.
TEm Florianopolis, choveu durante a noite da vespera.

'	 No Rio Orando, Soprou vento SSW muito fresco na tarde antorior,acompanhado de aguaaelro3, melhorando o tempo para a noite.

•
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o Direcção

19.4 10.7 64 1.9 NW
19.0 11.0 66 0.0 Nulla
22.1 13.6 69 1.7 NE
20.6 13.3 74 7.7 SE
21.6 14.4 .75 11.1 SE	 .
22.7 15.5 76 14.3 SE
22.4 15.9 79 3.3 SE
22.3 16.1 '81 1.0 •	 SW

21.26 13.81 73.0 5.1
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vespora da partida do; paquetes que se dos-
tio irem a Lisboa, exceptuados os da Com-
pagnie M-essageries Maritlmes '• o entrega
tambem nos mesmos dias das 10 dl manhã
ás 2 da tarde. •

Emissão do vales para Allemanha, Bel-
gica, Chile, Egypto, Holla,nda; Suissa, França,
Algeria o outras coladas franceza,s, nos dias
tiaeis das 10 1/2 horas da manhã ás 2 horas
da tarde.

santa Casa da Allitserleordlia
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hosaacios de Nossa Senhora
4a Saude, de S. Joao Baptista, de Nossa
senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Casoadura, foi, no dia 19 de no-
vembro o seguinte:

Existiam- 1.004 787 1.791
Entraram 	 27 26 53
Sahiram 	 19 22 41
Falleceram 	 5 •	 5 10
Existem 	  1.007 786 1.793.

R•••n•

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publicos foi, no mesmo dia, do' 869
consultantes, para os quaes se aviaram 1,077
receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS-
N. .28S

Domingos Lace az Comp., negociantes, es-
tabelecidos nesta praça, a rua dos Andradas
n. 2 A, com commercio e deposito de calça-
do nacional e estrangeiro, • estabelecimento
denominado Casa do Lage, voem apresentar
á meritissima Junta Commercial a marca
acima estampada, adoptada para o seu refe-
rido commsreio e consistente no desenho do
uma foraaleza, edificada sobro uma lage,
com quatro torres gyratorias e uru mastro
no centro onde fluctua uma bandeira com a
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Obaervatorlo do Rio de Janeiro- Boletim Metoorologioo- Dia 19 de novembro de 1901.

Extremos da temperatura: Maximo, 4 h. tarde, 241 .2; minimo, 7 h. manhã, 18°.4.-Ozone: 7 h. da manhã, 1 •; 7 h. da noute, 2.
Evaporação em 24 horas. 3a/0 ,4.	 •
Horas de insolação (ieliographo) 11 h. 0.

Correio - Esta repartição expedirá
raalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Gol Mc, para Tenerifre, PIymouth e

Londres, receb3ndo impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o exterior até ás 3 e
objectos para registrar até á 1 hora da
tarde.

Pelo Itamby, para Bahia a Aracajd, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar atéaa,s 11 horas da
manhã.

Pe i o Rabira, para Pernambuco, recebendo
impt ess:s ata ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 horas da tarde,
ditas •conapoare duplo até á 1 o objectos para
reg i strar até ás 11 horas'da, manhã.

Pco 2errembaco, para Vitoria o mais
portos do nocao até Manias, recebendo im-
pressos até :is 6 horas da manhã, car As para
o interior aaé as 6 1/2 editas ema porto dual°
até ás 7.

Pelo Willenberg, para Lisboa, Antúerpia,
Rotterdain o &amen, recebendo impressos
até da 9 horas da manhã e cartas para o ex-
terior até ás 10.

Pelo Pinto, para S. João da Barra, re-
cebendo impressos saé ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até as 5 1/2 e di-
tas com porte duplo até ás 6.

Pelo Irspenia. para Santos, recebendo
impreisos até ás 5 horas da • manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 6. •

Pelo Lahe Megantic, para o Rio da Prata,
Matto Grosso, Paraguay e Pacifico, rece-
bendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2; ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 7..

Amanha:

Pelo Itaituba, para o Lazareto e aortos do
sul, recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 11'1/2,
ditas com porto duplo até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10 da manhã.

Nota - Saques para Portugal o vales pos-
taes para o interior nos dias uteis até ás
2 1/2 horas.da tarde.

-Recoblmouto de encommendas para Por-
tugal, Açores o Madeira, nos mesmos dia;
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, 'até á

inscripção Casa Lage. Sobre o dorso da
laga lê-se Marca:j registrada. A referida
marca será usada, podendo variar do caros,
na sola o palmilha do todo e qualquer cal-
çado do commercio dos supplicantos o nas
caixas, cartões, facturas o outro qualquer
mister ao 111041110 concernente, sendo assim
considerada como marca geral do seu esta-
belecimento, para bem disanguir e melhor
garantir os- seus direitos de propriedade 'e
cominarei°. Estava collada, uma estampilha.
do valor do 300 réis, da sguinte maneira.
inutilizada: Rio do Janeiro, 10 de setembro
do 1901. -Domingos 1295 d., Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-,
marcial da Capital Federal ás, 11' horas da
manhã de 10 do setenairo do 1901.-0 so-
cretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.238, por despacho da,
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no prim3iro exemplar 6$600 de sollo por es-
tarniallia3. Rio do Janeiro, 7 do novembro
do 1001.-0 secretario, Cesar de Oliveira.
A' margem estava o carimbo do grande sello
da Junta Commercial da Capital da Repu-
blica dos Erta,dos Unidos do Brazil.

N. a.4Z;

Pedro Perestrello da Camara, negociante,
estabelecido nesta praça, á rua da Uru-
glatyana n. 60, casa denominada A 'Garrafa
Grende, vem apresentara meritissima Junta
Commercial a marca acima collada, ado-
ptada polo supplicante para distinuir o pre-
para0 denominado Pasta de lyrio florentino
e coral rubro, do sou fabrico o commorcio, a
qual consiste no sciguinte : Um rotulo es-
pherico em papel branco, circulado por uma.-
linha azul, que o margeia, o no sou interior
outras duas linhas eiyaula,res, tambem ames,
form.,ndo o centrar do rotulo, o qual é oca
cupado pelo emblema rapresentando a raiz
do lyrio florentino de onde sahem duas hastes
floridas e o coaal rubro, na sua ceir 'natural. •
purvelineamento, em typo raiudo, azul, lê-se
as palavras Marca registrada. Entre as li-
nhas já mencionadas, ha superiormente os,
seguintes dizeres, dispostos em duas linhas:
Pasta de lyrio' florentino e coral rubro para
limpar e conservar os dentes e as gengivas;
a primeira. em typos vermelhos o a se-
gunda em typo azul, e na parte inferior, pela.
mesma fórma: Fabricada por Pedro Peres-
treno da Camara-Perfumista, em typo azul;
Industria Nacional, em typo vermelho, o
Rio de Janeiro, em typo azul. A men-
cionada marca será usada , ,pelo suppli-
cante em tintas de variada,s caras ou de uma
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á cer, dourada ou prateada, em papel do
qualquer qualidade ou dit. , ou et ,mpada
nos potos fluo contiverem o referido pro-
diluo o bani assim em quaesquer diasensWs,
nas etiquetas, prospectos, rotulo] aanuacias
notas, facturas, cartões, enlelopps ., ir amo-
rand as,catalogo3 ou outro qualquer mister r o
mesmo concernente, ou ern qualquer moio
do propaganda do dito producto, am do
bem distinguir o melhor garantir os seus
direitos do propriedade, fabrico o coro-
morcio. Estava coitada uma estampilha eo
, valor do 300 róis; da seguinte maneira inuti-
lizada: Capital Federal, 4 do outubro do 1901.
—Pedro Perestrello da Camara.

Apresentada pa secredaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã do 4 do outubro do 1901.— O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.245, por despacho da
Junta Commercial,em sessã,o do hoie. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por os-
tam pilhas. Rio do Janeiro, 14 do novemb .-o
de 1901.— O secretario, Cesar de Oliveira.
A' , 'margem estava o carimbo do grande
solto da Junta Commorcial da Capital da
-Republica dos Estados Unidos do Brazil.

,N. 3.C40

Pedro Porestrello da Camara, nogocianto,
estabelecido nesta praça, á rua da Uru-
guayna n. GO, casa denominada A Garrafa

,Grande, vem apresentar á morltissima Junta
Commorcial a marca acima colada, ado-
ptada polo supplicante para distinguir o pra-
parado denominado Pasta de cereja e lio.-‘,ela
pimenta, do seu ra lmieo o cornmercio, a qual
consisto no seguinte:Um rotulo esphorico em
papal branco, circul Cdo por uma linha azul,
que° macgols, o no sou interior outras duas
linhas circulares, tamboril azues, formando
o' centra do rotula° qual é occupado polo em-
blema ropresanando dms galhos, sondo um
do cerejeira com falhas o rospactivos rruc,;os
o ou,a•o do ooráaál, pimoni;a com folhas o
fiores.Curve l inearuen;e,em typo
lê-se as palavras Marca reg:ktoada. Entre
as linhas já, monelonada •j ha suparlocinento
os sega Me g d *-seres.d isao atos em dtias linhas:
Pasta de cerda e hm ivuX p:menia liara Em-
par e canse,.var os tle;2tes e as gengivas; a
primeira em ',ypos verti-mil 03 e a segunda
em typa a, na parte inferior, pela mesma
farm,. Fabrcada pi• Ped,-0 Perest,.dio da
tjan.ata—Períndite,,,),ern ,ypo azul; I idasir'a
./Vsac;oaal, outypo voamelao, o Rio .de Ja-
ne.-o, em typo azul. A mencionada marca
será usada pelo s 'per:cante em tintas de
varia,d-s Cdr03 ou do uma 'só cel., dourada
ou prateada, em papol de qualqner qualidade
ou côr, ou OstaMpadd. nos potes -qua conti-
verem o rere,a'do produto, e bom assim em
qinesquer dimensões, nas etiquetas, pros.
poc tos, rotalos, annuncios, notas, facturas,
cartõos, envoloppes, memorandos, catalogos,
ou outro qualquer mister ao mesmo concer-
nen .o, ou em qualquer meio do propaganda
dó dito rroducto, afim de bem distinguir e
melhor garantir os seus direitos de pao-
priedalle; fabrico o commercio. Estava cal-
láda uma estampilha do valor do 300 róis,

- seguinte maneira inutilizada: ,Capital
Federal, 4 de outubro do 1901.— Pedro Pe-
restrello da Camara.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 11 horas da
manhã do 4 do outubro do 1901.— O secre-
tario Cesar de Olivei, a.

.Registrada sob n. 3.246, por despacho
Junta Commorcial, em sesgo de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$000 de seno por
estampilhas. - Rio de. Janeiro, 14 de no-
vembro do 1901.-0 Jecraia rio, Cesar de 0!i-
veira. A' margem estava o carimbo do
grande solto da Junta Cornmorcial da Ca-
pital da Republica dos ;Estados Unidos do
Brazil.

REND.AS , PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 4 a 20 do no-
vembro do 1901
	

3.169:4~21
Idem do dia 21:
Em papel 	  139:901:4180
Ena ouro	 41:810t240

Em igual periodo de 1900 	
RECEBEDORIA DA CAPITAL

fletida arrecadada de 1 a 20
• de novembro de 1901 	  1.589:274962

Idem idem no dia 21 	
	

115:697$038

1.704:972$000

Em igual periodo de 1900... 1.501:744333
SECEEZDORIA DO ESTADO DE MIMO MAN

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 21 de no-
vembro de 1901 	  •	 37:6281336

Do 1 a 21 	
	

744:849$551
1ca igual periodo do anuo

Passado 	
	

365:324408

. EDITAR E A IISOS
Côrte de A.ppellaeilo

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações eiveis n. 2.399, appollantes, Anto-
nio Gomos Paes. e outras ; appal l ado, Dr.
Thomaz dc Aquino o Castro, inventa,riante
do'.' bens da finada D. Rosa Noa.o Paes
n. 2.423, appellante, Joaquim P 'ro Guerra
clJs Santos ; a.ppallada„ Maria Julia, do
Pau l a ; o coramerc l al n. 2.444, aopolla,nte.
a Companhia L'Altioadora ; appenados, Flint
Eddy & Comp., terão legar na sessão da
Camara, Civil do dia 25 do corrente ou nas
segui th08.

8.•.cre0a,r i a da Cer!.° de Appallação, 21 do
novembro do 1901.— O secretario intáino,
Ile:trique Wanderley.

Escola. F'olytecia ica
Da ordem do Sr. Dr. José do Saldanha da

Gama, dir-- olor da escola, f'aço publico, paaa
conaecimc 'to das itawessados que, aias-

2 de rovam l.pro, ás 11 ;amas, continua-
rão as • n?.;11r,Ittg p a• tei das provas gcaphicas
de: do ,anho topoTos , po tco, desenho de cartas
o lu 'cao l smos, d—enho de cartas geogra-
adile s o desenho de estradas.

Se3cata...ia da Escola Polytochnica, 21 de
novembro de 1931.—Souza Ferreira, secre-
tario.

Thegouro Federal
CONCURSO DE la ENTRANCIA PARA EMPREGOS

DE FAZENDA
De ordem da commissão fisca lásadora faço

publico que siarão chamados hoje, 22 do cor-
rente, á proVa oral de inglez, , os • seguintes
candidatos : •

A,rno lpho Nolasco do Rezende.
Adriano Joaquim Ferreira Junior.
Henrique do Gusmão.
Joronymo Maxim° Nogueira Penido.
Lucas Monteiro do Almeida.
José Candido da Costa.
Maacellino Tavares.
Thasphilo Ottoni do Campos Cabral.
'Walter Valeatim Peixoto.
To!rias Can4ido Rios.
Sala da comm'ssã.o fiscalisadora, na im-

prensa Nacional, 22 do novembro do 1901.-
O secretario, .1"ózd Carlos Pereira de Azevedo.

Caixa do Amortisaçiif)
Do ordem do Sr. Inspector desta reparti-

ção, se faz pablico que toneo se extraviado
6 a.palices geram do valor do 1:000$000,juros
ant i go 6 04 hoje,5 t. papol,sob ns. 93.816 a
93.819 da om isSio :1 0 1867 o 257.579, 257.580
da da 1877, 1 do va l or de 200$000 n. 1.810,
emittida. em 1367; e 1 do valor do 500$000,
de juros antigo O % o 5 o/., papel, conver-
tida, a 4 °/. ouro. sob n. 7.478 da emissão do
877; vão ser expedidos novos titulos si, den-

tro do 15 dias. não houver reclamação um
contrario.—Felike Monteiro de Barros, l•
escripturario.	 (•

Inte. ndeneia Geral da Guerra
ARTIGOS DE EXPEDIENTE

A cornmissão de compras desta repartição
recebo Propostas no dia 23 do corrente, até
ás 12 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados durante o
1° semestre do anno proximo vindouro.

As pessoas que , pretenderem contractar
05305 fornecimentos queiram procurar os
respectivos impressos nesta socção, onde
préviamento devem apresentar suas habili-
tações de accordo com o regulamento o mais
ordens em vigor, bom assim o documento da
caução do am conta de reis (1.000$), feita.
na Directoria Geral do Contabilidade da
Guerra.

Previne-se que as p ropoStas devem sor em
duplicata, °saci p .tas com tinta preta, sena
rasaras o assi n

b
aladas poios proprios propo-

nentes, que deverão comparecer ou fa-
zeroaaso repreemn ;ar le,galmento na occa-
siJo da sessã,o.	 •

Nas referidas propostas deve sor feita a
declaração do se sujeitarem os proponentes
á perda (1-.5 caue.'io no caso do não assigna-
rem o con trac ;o o ao pag oneato da multa
do 5% sa frao o valor dos artigos que deixa-
rem de fu:nocoe.

PrimeiraScção da Intonrioneia, Geral da
Guerra, 14 do novemb ,•0 do 1901.—Tenente-
coaonel Joao Antonio de Carvalho, choro da
sução.

Iatendenel gx Geral da Guerra

FERRO E ARTIGOS SEmEboANT ps — FERRA.–
GENS E ARTIGOS SF31iin DANTES

A commiss:b de comp eas desta row,rtiçzlo
recebo prOpD,VIS no dia 29 do corrento ata
ás 12 hosas da manhã, para o fornecimento
dos art i gos acima mencionados durante o 1°
semestre do anilo proximo vindouro.

As pessoas que pastendeaern contra.etar
es;es forno:montas queiram procurar 03
ro opectivos impressos nesta sução, onde
previa -,ionte devem apresentar Lias habi-
litações de accordo com o ro ;aluamento, o
mais ordens em vigor,bein ass i m o documen-
to d3 CançãO do um conto de (1:000$000)
feita na Di cec Arda, Geral de Contabilidade
da Girona,.

Previno-se que as propostas dovein ser em
duplicata, escriptas com tinta preta sem
rasuras o assignadas pelos proprios propo-
nentes que deverão comparecor ou fazerem-
se representar legalmente na °camião da

"N
5
as

).
referidas propostas devo ser feita a

declaração de Se sujeitarem os proponentes a
perda da caução no caso de não assignarem o
contracto e ao pagamento da multa do 510
sobro o valor dos artigos que deixarem do
fornocer.

1 a socção da Intondoncia Geral da Guerra,
em 21 do novembro do 1901. — Tenente-co-
ronel, folio Antonio de Carvalho, choro da
secção.	 (.

181:710$420

3.351:179$241
---

3.608:426$043
FEDERAL
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Labora torio Ch i mico Rhar-
nraeetnieo Zi1iULar

CONCURRENCIA PUBLICA

,Iiiediumentos, drogas, appositov e ute; nsilios
de origem estrange.ird

De conformidade caia as oidena da Di-
recção Geral do Sande do Emito, faço pu-
blico que a commissão do compras deste
Laboratorin SO ronnirÁ em sessão publiort,
no dia 23 do dezembro proximo; ás 11 horas
da manhã, na sala da directoria; para o re-
cebimento e exame das Propostas para o
fornecimento, no armo de 1902, das drogas,
medicamentos, appositos e utensilios dà ori-
gem cs•trangeira, necessarios ao suppritnen to
do mesmo estabelecimento, constanaes da re-
lação impressa que será entregue ás pessoas
que desejarem propor, mediante as seguintes
condições:
• AS propostas serão impressas, servindo

para esse- fira as relaçõeS fornecidas, de-
vendo os preços ser escriptos com tinta
preta do modo claro, sem ra.zuras nem
emendas.

Serão em duplicatas sanada em todas as
folhas a primeira via, e rubricadas as de
cada uma e a,ssignadas ambas na • ultima
folha, na qual o propinaria() declarará que
se propõe fornecer todos ou parte dos ar-
ti ons mencionados, nas condições exigidas.

°Serão apresentadas em capa fechada á
commissão quando em sessão, e com alias o
proponente apresentará documentos que pro-
vem ser, negociante matriculado o esta,be-
'acido nesta cidaolo, e no caso do firma so-
cial o seu contraato ; bom assim haver
pago em dia os impostos do sua industria o
ter feito o deposito') no cofre da Direcção
Geral do Contabilidade da Guerra da quan-
tia do 3:000,-; como garantia para assigna-
tura do contracto, deposito este que será
substituido pelo de 3 % sobro o valor dos
objectas contractados como garantia do
cumprimento do coa tracto.

Os ptaaponentes terão a liberdade do pro-
por todos ou parte dos artigaa mencionados
na relação, mas nas respectivas quanti-
dades.

As propostas serão apreciadas artigo por
artigo ; o preço do cada artigo inc'airá
todas as espezas, Inclui sive do vasilhaone
acondicionamento (eonbtl l aase), referindo-se
Compre á quantidade da relação.

O fornecimento terá lugar por importação
directa do estrangeiro, com destino ao La-
boratorio o entrogue por completo na Al-
Pandega desta Capital, onde serão despa-
chados livres de direitos.

As rasuras originae3 o 'os conhecimentos
de embarque serão entregues na Diroccão
Geral do Saude do Exercito.

Não serão tomadas em corisidoração as
propostas que não preencherem as condições
para esta coneurreocia.

Além das informações anne,xas á rotação
Impressa, no La,hoeatorio serão ministrados
outros esclarecimentos que forem nece,ssa-
rios.

Commissão do compras do Laboratorio
Chimico Pharma.ceutico Militar, 7 do no-
vembro de 1901.—Josd Antonio de Auretlo
Vianna, escripturario, servindo do sacra-
tarjo.	 (•

Estrada do Ferro Central
do .11ra-.01

CONCURRENMA PARA FORNECIMENTO DE 1200
METROS CUBICOS DE MADEIRA. DE LEI DU-
RANTE O ANNo DE 1902

Da ordem da dl rac l,oria, f aço publica que,
ás 12 horas do) dia *3 do dentn proximo
futuro, na , intend)neia, doesSa eateada, serão
rocei:radas propostas para fo.ameimanto, da-
ranta o anum do 1902, da segainse madeira:

Paselia nua t )ras ou f dun s; da 5 inctros de
cuutrimelc ) lha imaimo, Com a usou viria
do 300 mim x 500 in/m no minimo e
l,m00 X1,00 no maxila a d'evondo ser for-
necida em peças de 13 uneo;ros para cima,
um quino da pedido, 000 nutroa cubicas.
. Vinhatico en toros ou falem do 3 'ladras
no minimo do carmr . imanto nas mesmas
esquadrias da pe-obit, :30) metras cubicoa.

Cedro em toros ou falem de 3 moSroa no
minimo de comprimeato com a esquadria
de 400 in/m x 300 in/un no minimo, (levou-

•do um terço do fornecimento aor a esqua-
dria maairna, de 600 mim X 300 infm, 200
MO -GrOS CtIbiC)S. 	 -

Jequitiba rosa ou brameo do 4,1130 a 6,11)00
de comprimento eom a esquadria minima,
de 320 ru/in x • 80 ni/un e las00 x 1,s100
mui uno, .100- metros cabicos.

As basus • para, o contracto deste forneci-
mento zach anaso ti...disposição dos interessados
para sarem examinadas nesta secretaria o
na referida intendencia.

Os concurrentes doverão apresentar-se
naquel l a intendencia no dia e hora acima
indicados com as propostas fechadas, devi-
(lamenta saltadas. da ;aulas e assignadas, com
indicação de suas re Idencias, e deverão
eximir no ae,39 da entaega, em separado, o
recibo da eaamlo do 2:000$000 realizada pre-
viamento na thesauraoria desta estrada 'para
garandr a a,ssignatura do contracto, o a Stia
execução.

M proposas sarão abortas e lídas na pre-
sença dos aprosentant,.us.

Secretaria dá Estrada de Forro Central
do Brazil, em 13 do novembro ola 1901.-
O socaatario, Manoel Fernandes Figueira. (•

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA. COMMERCIAL .

De citaçtio com o prazo de 30 dias .aas cre-
dores de Joaquim Seabra Ilamalho, para
dizerem Sàl'e o pedido de rehabilitação na'
fórmsz dbaixo.

O Dr. José, Luiz de hulha-as Pedreira,
Je l z da C4mara, Cominercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, p )r esto jatzo e ca.rtorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os antas
do fallencia da Joaquim Soabra Ramilho, e
ora Dor parte deste foi-lhe dirigida a petição
do teor seguinte. Illm. Exm. Sr. Dr. Bui-
IliõeaPedreira. D. D. Juiz da Camara Com-
marcial. Diz Joaquim Soabra Rani dho, nos
autos de sua'fallenaia, que, tendo sido cum-
prida a sua concordata, rever s ujam exima
d:dos editaes do rehadWitacio com o pe.Lzo'
esmbekeetto no art. 87 íle Dec. n. 917, de 24
de outubro de 1800, para, depois de ouVilo
o Dr. curador das mass as, e ter decorrido
aquelie prazo, ser o supplicaute julaaolo
relaabilitaodo par sentencia passandaaa•
respectiva carta em seu favor. , Neste; ter-
mos pede a V. Ex. (le .brirnen,.o. Rio do
lameloso, 19 de outubro do 19il . Joaquim
&abra llansalho. (Estava legalmente sel lauda).
De pacho: Sia). Rio, 19 de outubra de 19:)1.
13. -Pedreira. E ra virtude do que sê passou)
o presente edital, pelo tear do qual citam-se
os crodures de Joaqu i m Soabra, Ramalho
para. no prazo da :30 Wats, drterein sobre o
pedido de rchabilitzação polo mesmo re juerid os
sob pena de, á revelia, se P roceder eau:-10
fôr do direito. E, para consoia,r passaraun-se
es•oo e mais dois de igaal teor, que seirM
publicados o all yiallas na ferina da lei.
Dado o passado nesta Capital Federal, aos
19 da Inveunb:o do 1901. E eu, Francisco
de Borja, de alunaida, COrseJre'ala escrivão, o
subscrevi. Josti_Luiz de Bulhões Pedreira.

publicortio da seoença que declarou aberta
a 1;!,Ceneitt de 	 iac/tr1c1j, estobel

d rua Erm .?lind ir. 17, na Oram
(!baixo.

O Dr. Josà Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Cominoreial do Tribuna.' Civil e
Crimival da Cap i tal Federal ate.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, p)r este juiza o cartorio do escrivão que
esta subscreve, processam-se os autos de
fallencia do S qva & Machado. a qual foi de-
clarada aberta pela,santença cl . teor seguin-
te: Vistos, etc. E. attendenolo que o pedido
de fls. 2 acha-se devidammte instruido; que
co supplicados nada. allegara1n em sua de-
fesa, declaro abaria a fallencia de Silva &
Machado, estabelecidos á rua Ermelinola
n. 17, a datar do 20 do junho do corrente
timo; custas pela masâa. .Sejam os falados
intimados para, em 24 horas, apresentarem
a lista do seus credores á publique-se esta
decisão na forma, da lei. Rio, 12 do novem-
bro de 1901.--ifosd Luiz de Bulhões Pedreira.
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo teor do qual faz-se • publica a,
sentença que declarou, aberta a fallenoia de
Silva & Machado, est:abelocidos nesta cidade
á rua Ermeliada n. 17, para os fins de di-
reito.E,para constar,pa,ssaram-se este o mais
tras do igual teor que Serão pu blicados e a.fil-
vidos iam. fórrna, da lei. Dado e passado nesta
Capital Fatorai, aos 13 de novembro de 1901.
3 ou. Francisco de I3orja de Almeida Córte
Real, escrivão, o subscrevi.—José Luiz de
Itulhõcs Pedreira.

De convoca çõo dos credores da cessa° de bens
de Francisco Joaquim da liocha . para se
reunirem na saia das audiencias da Clamara
Commercial, tt rua dos Invalidas n. 108, no
dia 25 do corrente, a 1 hora da tarde, afim
de verificarem os 'seus creditas e,approuados,
assistirem á leitura do relatorio da com-
sWs.stio de syndiconcia, nos lermos e para os
fins dos arts: 135 e 136 do decreto it. 917,
de 24 de outubro de 1890

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Clamara Caunmercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, esc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
em como, por parte da coniunissão de syndi-
cancia dacessão de bens de Francisco Joaquim
da 'tocha, me foi dirigida a petição do teor
seguinte : Illm. Exun. Sr. Dr. Ataulfo,
juiz da Caiara * Cornmorcial—A commissão
do syndicancia na cessão do bens do Fran-
cisco Joaquim da Rocha, já tendo Procedido
ás diligencias necessarias, requer a V. Ex.
que se digne de mandar convocar po c editas
os cra,doaes para a reun i ão em que deverá
ser lido o sou parecer. Nestes teralos, pede
rieferimeniio. (tio, 8 de novembro de 1001.—
11in/e Comp.—Macedo 8,z Irmaó.—Brandelo

Vieira. (Estava sellada.) Despacho : Em
termos. Rio, 14 de novembro do 1901.—
Ataulfo. Em virtude do que Se passou o pre-
sente edital pelo qual são convocados os cre-
dores da cessão de bens de Francisco Joa-
quim da Rocha para sé reunirem no loga,r,
d i a e hora acima mencionados adiu de ve-
riiicarera os seus creditos o, aporovados, as-
SiStireou á leitura do relatorio tia commissão
do syndicancia, nos termos o p I.C.1 os fins do3
arts. 135 e L36 do decreio n. '917, de 24 do
outubro de 1890, advertindo que os credores
angentes podarão constituir, procuradores
por tolegrammas, cuja minuta authentica
ou legalizada deverá ser apresentada ao ex- ,
peolitor, que na sua transmissão mencionará
easa eircum stancia; sendo licito a um só in-
dividuo ser procurador de um Ou mais cre-
dores, enten1endo-33 o mesma habilitado a
tomar parta em todas as delibeaações que só
tomarem na reunião. E, para constar, pa,s-
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saram-se esto e mais deus do igual teor, que
serão publicados o affixados na forma da lei
poio porteiro dos auditorios, que do assim o
haver cumprido lavottra a competente cer-
tidão para sor junta aos autos. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal aos 16 de no-
vembro do 1901. E eu, João de Souza Pinto
'Junior, escrevente juramentado; o escrevi.
E on;Joao_uini Bonicio Alves Ponna,escrivão,
o, subscrevi .	 ÁN'apoles de Paiva. ('
arEe2151•2=1~fflerreem=•	

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal dos Corre-
tores; de Fundos Inibi!~ da
Capital Federal

UURSO OFIPICI AL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Sobro Londres 	  11 29'32 11 55/64
a Pariz 	 	 $,s01	 $804

•e- Hamburgo 	 	 $989	 ;ama
» ' Italia..... 	 	 —	 $74e,
i> Portugal ... 	 	 —	 337
» Nova York 	 	 —	 44;168

'Soberanos  '	 20,4650
Vales do ouro nacional,

por 4000 	 	 . 2$'291

CURSO OFFICIAL DR FUNDOS RtBLICeS

Apolices

Apolices do 3 °/. (instaapçross)
romi 	

Ditas de 3 °/,, (inscripçõe?), port.
Ditas gera,es do 5 o/., de 1:002000
Ditas do Emprestimo de 1895,

port 	
Ditas leom h em eo 1895, nom 	
Ditas do Ei ,p .estimo Municipal

do 1898, port

laancos

Banco da Republica do Brazil...
Dito Rural e Hypothecario, 50°/.

Companhias

Comp. S. Christovão 	
IY.a Tecidos Coroo odo 	
Dita Tecidos Confiança, Industrial

Debentures

Dobs. da Sorocabana-Ituana. Ia
sério 	 	 37$000

Venda por alvará

22 apolices geraos de i00, 5 °/.	 792000
_

Capital Federal, 21 de novembro do 1901.—
losd Claudio da Silva, syndico.

,	 •
Faz saber, do ordena da Camara Syndical,

que, por decreto do 22 do corrente, fui
exonerado, asou pedido, do cargo do cor-
retor do fundos publicos desta Capital o Sr.
Antonio José do Castro Saldanha, e polo pre-
sente são chamados quaesquor interessados
em transacções cai que Douvesse intervindo
o referido corretor a ;virem liquidal-as no
prazo do seis mozes, conformo 'preceitúa o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 do março
de 1897, incorrendo nas disposiçaass da' lei os
que. no rolando vazo no fizerom valer oo
soes (1 freia kali; 011.in:t f-tuim ti sil va Guoinão

seere;,.; I L nIn. coanalts, o ioaostieori,
Soorotaria da Nem% Sylviieat (1.3, tasrf si

Fodeaal, 24 de ootubro do 190i .—./Osd udu-,
dio da Silvi a, syndico.	 •

olmo. - a •
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.Junta dos Corretores de Mor-
ca.doriass c; do Navios;

COTAÇÕES DO DIA 20 DE NOVEMBRO DE
1901

Algodão em rama, la sorte, de Penedo,
7$300 por. 10 kilos.

Dito em rama, regular, de Sergipe, 7$000
por 10 kitos.

Assucaa crysta,1 amarello de-Pernambuco,
220 réis por kilo.

Café typo n. 6, 555 a 5923 por 10 kilos.
Dito atum n. 7. 5$515 a 5$58:1 idem.
Dito alam n. 8, 5$212 á 5$311 Mein.
Dito idem n. 9, 5$03&a 5$1o6 idem.
Cimento, marcas .1Èuia o Leão (timarello)

da 13elgica, 9$ por barrica.
Breu americano letra G, 21$500 por 230

Farinha do trigo americana, marcas Ca,s-
titio, Crystal, 224500 a 23$ por barrica.

Dita idem, idem, Prido o imperial a
1G s/6 d. idem. -

Dita idem do Rio da Prata, marea'Unia,o,
23$500 por 2/2 saccos.

Dita idem, idem,. marca Estreita, 23$250
por 2/2 SAeCOS.

Kerosone americano, 2100 por caixa.
Rio do Janeiro, 21 do novembro de 1901.—

João Baptista Deldugue, presidente.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.422— Memorial descetplivo ecompa-

nhando uni pedido de privilegio, durarde
35 camas, na. Redublica dos Estados Unidos

• do Brazl, para oepporefoo para ulitisacc7o
ihdasir;al do cesIor do sol e oblen
a!:as temperakiras,. frki.234Y70 de afatiool
Antonio Comes Ilimaloya, domiciliado em

• Boulogne-Sar-Sei;w (França)

lieere-se o presente pedido de privilegio
a um systetna do a.pparollto para utilistiçao
industrial do calor solar particularm .nte
lias arto motallotegicos o chimicas, que OX-
¡geai temperacuras mais elevadas que as
doo fornos communs, compaehendido o forno
electolco.

O SysteIna comprehande unia • superficie
reit:a:tora disposta de modo a fazer convoo-
gir os raios solares oua um foco restricto.
colloatolo no centro de um fomo, cadinaoi ou
outro recipiente, podendo este forno ou ou-
tro recipionte se . collocar completamente
feira do syetema redutor"; comprehende
mais um dispositivo destinado a orientar
apparelho para manter a conYergencia dos
raios no foco escolhido soja qual fôr a al-
tura do sol sobre o horizonte, assim como
um typo de forno ou recipiente do atine-
eimenoo esmoi:lamente estabelecido em vis-
ta da utinzoção industrial do calor solar,
segundo minha invonção.

Nos detonhos annoxos : a fia. 1 é urna sec-
ção pato eixo de uns paraboloide do revelo
ção ABC, cujo apiee esta truncado ein XY
perpendicularrnonte ao eixo o no qual °sia
recortado um sector • truncado . abcd, que
constituo uma parto essencial do systemo ; a
fig. 2 rOprosenta uni plano em escala redu-
zida, o mesmo tronco do paraboloide Ana?"
da fig. I, dividido em oito sectoros S' a as,
montado em uru eixo horizontal DD, que
pásat polo plano do fisco Z, o supportado
p ir duas colou:mas ll moveis no caminho
circular 2; a fig. 3 reproosiata o:n plon o
p,)swao d trab Alto o tremi- io de • s 'cor • d
paraaoo ,;do	 :dila	 i e 2,
os vaio	 .r
eadit):m	 o	 •A
fig. 4 e unta stcção ve..rcat por 4-4
fig. 3 ; a fig. 5 é uma, modificação da fig. 4;

ratadoelc	 revoluçã,o, uru pulygolle para-
boloidal, um ellipsoido, um hyperboloide,etc.

./ 1;,n•

• ..*;•":4

660000
660000
792000

782000
794)00

137$500

371.750
141000

70a000
I30a000
140000

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
iara Syndical dos Corretores de Fundos
Publioos:

•
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a fig. 6 é uma vista do frente do system' a
reflector da fig. 5 o cru saseã,o por PQ da
fig. 1; a fig. 7 repreoenta, cai sz:cção verti-
cal parcial, deus oystemits voam:toros, collo-
cados um atroz do coram do modo a doter-
mioaretn deus fócos em does fomos symo-
tricaanente oppostos ;• a fig. 8 é uma vista
em plano, em escala reduzida da fig. 7 ; as
figs. 9 a 13 reforom-se a modificara-kis do
montagem e disposição da supordele • re-
firmara. .

O p oito essencial do eystema consisto no
emprego do uma ottoorifete refloctoro constai
tuda por uni sector do paraladoido do ro-
volução abed Gigo 11, que pólo rollectir
um foixe .conexo deraios s ,lares a b Z
(figs. 2 a 13), tendo no ' apice um angulo bata
tanto agudo poro ee forma,' o faSco Z no cen-
tro do forno ou outro rocijdonto E e prodit-
zie uma temperatura muito elevada.

Com offoito o poraboloide de rovolução
as stip:sie-lotes solares, apozar do sarem o •
typo ideal do apporelho optico pára se obter
a concentra.ção dos raiá solares em um CU°
phyaicatnen te perfeito, não podem produzir
um fóco inaustrialme,nto ali lisavol, pola
razão que os raios reflectidos. chegando ao.
fóco do todos os lados da figura, não se podem
concontrar no centro de uni forno ou reci-
piente de aquecimento, aquecendo sdinento
em redor ts exteriormente um cadinho ou
uma caldeira.

Desta moio as temperaturas desenvolvi-
das ião relativamente fracas o muito impor-
tantes as perdas do calor por irradiaçao o

nfillairei°a•-ao mau systema no joaincipio da .
decomposição do paraboloido d.o TOVoluÇão
em quantas partes fôr nocessario para se
'obter urna parte de paroboloido susceptIvel
de• oro-luzir uni - taco pratico e facilmente
utilizavol na 'metalluogi t em talos os ra-
mos da induotria.

Consigo e,te reaultitdo cortando pelo apico
mm pooaboloido do revolução,segundo a linha

XY (ilg. 1) a dividindo o tronco do parabo-
loteio, assim obikdo, por exempto, era oito
partes MI SeC;;Õre S' a 8° (fig. ;„) o orientan-
do conven i entemonoe uni desZoo seet ires,
aluno	 ve •;1, ztd oan te.

A.abortu oa Liastes s icores de para boloido
b c d, quo, p r simplicao chamorei «o re-

flecloo» (1Igs. I, 2 e 3). é piartirivelmonto do
cerca do 45°. podendo ociontudo, ser maio,:
ou menor, segundo os Cases, sector pôde-
se cortar segundo um ou v trios lados ou ent
todos os lados, altectioido ento, quer a for-
lua de uru tronco, de sestor de parabola
que representam os dooenhos), quor a fôrma,
do um circulo, uma elipse, rira pulygono ou
outra formo qualquer. Este reflector podo
ser constituido por uma ou mais peças ou
elementos de paraboloido euj t„ forma põdo •
ser varia,vel ; isto é, cada um dos elementos
constituindo o re1ia:si:0r, pele ter a fooma
um. arapezoitte X, couto ropeesintam as
figa. I a 3. o t do um circulo (fig. 1 a o 1 b)
ou do um hexagono (fig. 1 e), um triatigulo,
unoquadrado, etc. No coso do sor o relha
cior compostaede easmontos, o que é, aluís o
caso geral, a superficie de cada um delloa
pôde sor plana ou curva, e,.k plie . dea. PaeRho-
noa, pulyedrica,"eJe.. s2gundo a, dimen.-aeo
dos Opparolhos e o rendimento mais ou mo-
nos ',mobilio que se desejar.

O reilectoo pode Sai des' vidro prateado,
metal polido ou qualquor outra moteria con-
veniente.

Ao poçaselementares que constituem o
reflector estão dispostos Onl uma armação 3,
tendo a fócma o•eral do reflector (figa': A a 12)
o se montam de modo a serorn lixas ou mo-
atds. soottrolu ? • ou a:0r v- ia ou não a dis-
Oto	 f'

1	 m -•

•
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- Este conjuncto corstituindo 6 rofiector re-
cebe ordina,rameote, por meio do um meca-
nismo representado fig. 4 a 11,- , deus movi-
mentos de orientação afim de manter a cora-

sversencia dos raios no foco Z.
dprimoiro movimento é uma rotação em

redor do um eixo hor.zontal D e o segundo
uma rotação em redoa do um eixo verti-
cal O. Estes dous moviineutos conveq i ente-
medial regu lados e combinados, a.aogusarn a
conve'agencia dos raios no Moo Z, -soja qual
for a altura do sol,.segundo a hora do da o
a época do anoo, eu toa as latitudes. No
ponto de vis.a da coostaucção, o se.aado
.desses movimentos relativamente á linha
axial do sol ovo raio da terra vaaia segundo
os diversos modos de exe,cução do systema,
.podendo, pcostaoto, variar igualmeote a po-
sição dos eixos O e O, principalmente do
eixo D.	 •

O reflector a b e cl pôde, como se verá
ad.eante, receber mais de dous movimentos.
Em geral, soja qual,. for o modo de orientação
do systema. a inclinação média •do reflector
sobro a linha axial do sol é preferivehaeate
de 45°, podendo Cem tudo ser maior ou menor
segundo 03 casos.

A titulo de exemplo, passo agora a dos-
rever algum d ispositivos que permittem

obter varies modos de orientação do re-.	 „flector..
Para fazer comprehondor o ponto de par-

tida e o motivo desses dispositivos, referir-
me-hei á figura de demons .tra.ção 2 represen-
tando um tronco de parabola de revolução
montado era um eixo horizontal D passando
pelo foco Z perpendicularmente ao eixo de
ravolução o suportado por duas colunmas
-tad:et:est, 1, moseis no caminSo circular 2
em redor do centro do mesmo ei::o.

Fazendo-só revolver esse tronco do para-
boloide em redor do eixo horizontal D e este
eixo no caminho 2 em redor do centro. de
modo a ficar a linha axial do soa em prolon-
gamerno do e i ro do pacabotoide, vê-se que
cada ura dos sectores S t rt.S 8 produz um cone
de raios reflectidos tendo movimentos Wire-
rentes, o, pos. conaoguinte, focos em Z po-
dendo senopae só col loca do canta) do um fornô
E ou as»arelho qualquer aproseatando uma
concavidade.

Tendo o system da fig. 2; estes dons
mov:men tos de rotação, cada cone de raios
reflectidos por cada um dos sechores S' a S°
deve ter igualmente dons Movinientos de ro-
tação.

Como, porém, o eixo O atravessa o :oco Z
perpend i cularmente mi ciso do revolução, o
cone de raios reflectidos pelos deus sectores
S t° S t2 revolve sobre si mesmo por ser o seu
eixo nmesmo que‘o eixo D. O fOco psoduzido
patos mesmos sec:;oses S t o S' permanece
assim coastantemonto horizontal soja qual
for a posieo do sol, tendo rasaras, quando o
sol está obil tquo, um movimento de rotação
que fica parailelo ao horisonte. . •

A'd i snosioJ.0 do sy)teffla reflector repce-
soltada em piau da fia. . 3 e em secção ver-
tical nas figs. 4 e 5 . coaausoondar ao tronco
de paraboloide S t da fig. 2, o ass i m como
este soe or. produz um fóco sempre hori7
zontal. Z, toar) um só movimento de trona
loção no caminho d atsava arrolo central-
mente pele eixo vertical O, o que torna
ela diapos i ci5o applicavel dnpreferencia á
suoiranorgia o ás a vi,es	 ON:gind0
emprego do altas temperaturas, pela razão
de permi ltir cadinhos' ou appareltros pesa-
dos o dis rn ,nojo pouco filei'.

Como represe.] ia im as fig. 2 e 4, o eixo
borizonto 1 D cooserva constantemente sua
poaaia, relativa ; achasso inclinado de pou-
co mais ou manos a50 sobro a . ,v) mal no
ceotso	 ra-rflocto s abcd o o . roeu Z so
aels no plasto o em	 doo
mesmo el lJI.a'eVlIasaas cada dia
quando o sol o ,ai obitqop, cÉu aço° do cir-
culo no caminho 2 asiravossado pelo eixo
vertical O. O movimento de rotação do re-

flector abes/ em redor: do eixo horisontal.
D é guiado (fig. 4) por roldanas 4, 4 que
corem sobre duas cremalheiras 5, 5, dis-
postas em arco de circulo o toado por centro
o e:xo D.

Estas duas cremalhe i ras 5, 5 (fig. 4) re-
pousam em uma arrnação apropriada 6,
susceosivel do se mover no caminho 2atra-
vessado centra l mente pela (riso verdeai O.
A peça 7 da arma.çã- o socve de contrapeso
para manto o equilibrio do asms,relbo. 	 -

O movisatiao do rotação da suiterac i e re-
fiectoaa em redor do eixo vert ical O, é g&.-
do por roblanas 8 que se movem no cami-
nho 2, e sa tom togar este movimento quan-
do o eito do sol está obliquo relativamente
ao rato da ter

Quando o eixo do sol essa, no paotouga-
mento do raio da terra, iit0 é, vertical, o re-
flector só recebe um movimem de rotação
em redor do eixo horizoaSal D e o Côa° Z fica
immovel durante o dia inte:ro. .

Os deus movlmen bos de orientação deste
anparelho, a. sim como o do wagonete e que
supporia o cadinho E, são obtidos por syste-
ms de eogrenneas apropriados, cuja dispo-
sição nócle variar segundo a força motora
for humana, animal ou mecanica. Podem
essas engreoageas aeálà:.4 a roda 9. roldanas-
4 e 8 ou outros' pintos do e.Olio- 'ell10.

Os mi nonos ou outras ma ,eciass para der-
reter ou tratar no forno E, introduzem-se
preferivelmente peia, poria 10, de modo a
foca aarera uma parede tubular, repousando
no soalho 11 no . forno, constituindo assim
uma cav idade em que os raios convergentes
voem fo nar o foco, operando directamente
sobro a matesia ,para tratar. As matarias
coloca:1 no recipiente 12, e d.alli correm para
uma pa,nella do ¡fundição 13. O wa.gonete
que supporta o cadinho E Ode circular era
uma via e 2 concenàica ao eixo O.	 .

A fig. 5 se refere a um dispositivo seme-
lhante ao da fig. 4, cora algumas modifica-
ções destinadas a facilitar os dous movimea-
tos de rotaçã,o do reflector. •

Para este fim o dispositivo de movimento
do rotação em redor do eixo vertical O, está
supporta,do unicamente por este ultimo. As
duas cremalheiras 5, 5, tendo por centro o
eixo D, se acham me rtadat ora armações 14

, "dmias com o conjuncto que constitue a
superado reflectora (figs. 5 e 6) e na, parte 7
que fórma conbraneso. Essas creniti.hoiros
5. 5, repousam sobro roldanas dentiala.s 4,
fixadas em duas armações 6, solidarias com
ase &amuas 1, que ,gyra no eixo versical O.

Poder-se-hia, tarabernassentar o refloctor,
por meio do roldanas 15. sobre caminhos 16
montados na mesma armação 6.

Para so obter um movimento do rotação
em redor do eixo horizontal I); basta pôr em
movimento as roldanas 4 por meio da mana-
vel a 17.

O movimento de rotasço em redor do eixo
vertical O oaternaso pelo pacafoso aem fim
13 que acaia a róda 19 solidaria com it co-
luna, 1.

Neste appa'relho, o centro de ,gravidade é
brado ao auginento dos dons p'imos dos
e'xos O e IS por coatcauesos c ylve,oientea
7 o 20.

As figa. '7 e 8 reprozottam oro secção ver-
tical e plana urna disposicão campota do
refiecto.res a b c ti, su000etaclos por um
mesma e i ao ve-s i cal O que repousa .ern una
mesmo eixo borizaOnbal O, de modo que são
symotricos todos os moviineubos doa deus
reflectores e doa doa waannetes que supor-
tam—os cadinaos.

Esta modificação é, unia, comb i nação da
doas machinas do typo das ti. 4 o5, •a 01
d , 3 :ao obter sm aopa ) toado era equ'ai-
haio do mo 'mantos o iWi votos-s i a de ne-
uris atais -oara"bá que o typo das' lias. 4 o
5 sena addiaão Lii conatapesos 7 e 20, razoado-
se irquitlbeio os doou ra(leeboreS.

O movimento do rotação do apparallto
rodor do eixo vertical O é guiado por rolda-

nas 8 que se movem no caminho 2 atraves-
sado ceatrahnento peto mens.) eixo O.

Ë .;.;0 movimenbo pólo ser tcansmittido
por meio de rodetes. mrsolvelfas os outros
org.44 que, actuam quer as rotrianias 8, quer
a roda, 9 situada acima ou dsbaixo 'do eixo
horizon,al p, etc.

O movimento do rotação era redor do eixo
horizonbal'D é guiado pelas cremalheiras 5
situada debaiso do e ixo Da e 21 situadas
acima des .e e ixo, tendo todas estas crema-
lac'eas a fósma do arco do circulo o por
eofil;r0 o e:so I) e achando-se . suppoatadas
pelas a-emações 6. Este movimento Orlo sor
taa,nsmittido actuando-se, por meio de en-
grenagem ou orgãos convenientes, as rolda-
nas 4 ou as roldanas 20 e 22 da cremalheira
21 ou qualquer ou sro ponto conveniento do
appa.relho.

Este aapparelho produz , 	fócos Z o Z
(ôgs. 7 e 8, syrne'srocainete collocados em
prolongamento do eixo . horisonta ll D no inte-
rior dos dois cadinhos EE e tendo 'constan-
temeate um só movimento de rotação hori-
zontal no caminho 2 asa.Svessado central-
mente pelo eixo vertical O.

As figs. 9 e 10 representa,m em socção o
elevaçao vertical uma disposição permit-
tindo, como para o sector 53 da fig. 2, uma
orieatação diferente do reflector o prodir-
zindo um foco tendo certos movimentos
especia,es.

O eixo D, em luar do se collocar no
plano da normal no centro do reflector, do
modo a formar com esta normal um angulo
,do cerca de 450 como para os sostores S' e S2,
se acha em uni plano parallelo á corda ou
á tangente respectiva de cada arco normal
da superacie refloctora.

O ponto de fixação daquelle eixo na peça
que constitue o redactor abcd (fig3. 9 e 10)
é arbitrado é podo se -achar quer em a b,
quer no meio, quer em c d.

Para não multiplicar as figu ras, repre-
sento Cimente este ultimo modelo (figs. 9
e 10). O eixo D fica 41.1)s;;Ial;.do por um
eixo P situado na parte inferior da, super-
ficie rofiectora o pa á corda ou . ã.
tangeote ao arco no, mal desta superficie,
eiTocua,ndo-se constantemente, segundo um
plano parodiei° ao eixo do sol. o movimento
de rotaçá,o em redor do eixo horizontal P.
Deste r iodo, o foco Z e o c...dinho E em que
se forma o Vico devem ter o movimento
parallac.;ico quando o sol está obliquo, e
um mcvisnemao Serni-eirell'ar em redor do
e i xo hocizontal P e segrindo 'o plano do
parodieis) terrestre, quando o sol está ver-
tical.

Neste uliamo caso, para evitar o. tra,ns-
to ato das man-ias collocadas no forno E ou,
tratando-se de uma caldeira, a entrada da
agua na camaaa do vapor, á hora do melo-
dia, quando o' , sol está nu zenith, pólo-se
mi ar ao arpara)) ho urna volta, do ia a c ire um-
fe ,..encia em redor do e:::o	 0 0 depois

sorneote pelo movimento de ro-
tação verfáal em redor do e icso P. Esc mo-
vitneoto, que se tratosruib• e pala roldana 4,
é miado pala columna 1 por mo'o . dos dous
guias que supporarn as duas crematheiras
5,5.

OS contrapesos 7 o 20 ma n tema o eqoilibriss
do apoar&ho. O easlioho ou outro appacolho
E e .aai suppodado por duas armaçõos 23. O
movinicolo do lotaçao boriz,,nial em redor
do e i so verde:ia'. O obacm-se do mesmo modo
re twesontado na fig 5. .

Nesto modo do eXecni-10, roprwrentei uma
ci l doiva como .appare i lio desferrado a receber

% 'lu fig. 11 repN342 . ita em Sei:0.1) vertical o
OPULI dearesor de p vabbcdoioe S 4 da fig. 2,

moo :saio o em posição de reabilho com o sol
pw•:)3.1,...10 ao aosizonte. O eixo [m i s antad P
é, como ti ts tu. 9 e 10, p.s?alleto á corda
ou a tangeate do a,roo normal da suporticio
reflaccoes„ achando-3e, porém, collocado no
meio 'da mesma superficie. Os dous movi-

•



empregar reflectores formados recortando-se
um ou mais soe Gores em uma figura de revo-
lução, consistindo em um para,boloide ou
approxirnação do paraboloide.

Reclamo os beneficies da Convenção Inter-
nacional promulgada pelo decreto n. 9.2.13,
de 28 de junho de 1884 visto corresponder o
presente pedido de privilegio á patente
feanceza n. 307.699, de 31(10 janeiro de 1901.

Em resumo, reivindico como pintos e ca-
racteros constitutivos da invenção:

1 0 , um systoma para obtenção de altas
temperaturas pela convorgencia, dos raios
solares em um fóco rostricto, podendo ser
formado no centro de um forno, cadinho,
caldeira, etc. por moio do uma ou mais
superficies reflectoras, tendo a forma geral
do sectores (preferivislmente truncados) de
paraboloido do revolução ou figura goome-
trica similar, sendo essas superficies refle-
ctoris constituidas p)r um numero variavel
do reflectores pequenos ou superficies ele-
mentares retloctoras; como acima descripto ;

2s , as diversas modificações e disposições
do construção do systema que faz o objecto
da reivindicação n. 1, como foram descri-
pias e roprosentam os dosenhos annexos.

Rio do Janoiro, 24 do agosto do 1901.—
Como procuradores, Jules Géraud, Leclerc &
Comp.

N. 3.442.—Memorial apresentado ao Sr. Mi-
nistro da flutuaria, Viaçao e Obras Publi-
cas por Honorio Mariante,^ sobre a 4( Caixa
de rufo» de sua invençao, para a qual pede
privilegio

Tendo em vista o papel importante que
nas grandes orchestras e sobretudo nas ban-
das, representa o instrumento conhecido sob
a denominação de Caixa de rufo e a sua vali
tajosa, applicação ao serviço militar em to-
dos os exercitos bom organizados, o abaixo
assignado, depois de uma serie de estudos,
chegou á descoberta do um novo modelo
desse instrumento, em condições muito mais
convenientes do que as dos diversos typos
vindos ao Brazil ou aqui fabricados.

Resolvendo, portanto, um interessante
problema industrial, julga-se merecodor do
privilegio requerido, afim de poder gozar
das garantias facultadas por lei.

Eis a descripçã,o do instrumento
Pertence o instrumento em questão á elas-

ao dos instrumentos de membranas, basea-
dos, como se sabe, no principio geral de
acustica„ que toda membrana convenien-
temente esGirada, batida ou tocada do uma
maneira qualquer, produz o que se chama
som.

Compõe-se o typo por mim inventado do
um esqueleto todo de latão do forma, cylin-
drica, com 0'0 ,35 de diametro o "13 do al-
tura, dimensões em geral adoptadas nos
seus congeneres mais communs; as membra-
nas ou palies de cabra são ajustadas a esse
esqueleto por meio de dois arcos tambein
de latão com quatro bolas para paeafthos
em cada arco, existindo mais, em cada arco,
eito botões para apertar os parafusos do
ferro, que se acham presos ao arco corres-
pondente por duas hastes pequenas de metal
branco.

Os parafusos servem para floproximar ou
afastar os deus arcos, esticando ou afrou-
xando as pellos respectivas, de modo a mo-
dificar o som.

Uma, pequena alça William do botão sorri
para segurar a correia que liga o instrui-
incuto ao executante, e ainda um des-
camo preso na parte que deve encontrar na
perna con,3orro para ni . Illor a commodar o
instrumemo á pess ma que o manei f.

Da um lado, encodtra-se tiiii p ,quono pa-
rafuso preso a unia alça, p ., r onde sabe
c.)rdzi.,)ii,.• tripa que na im p r.,. li mo: cal. aotif •
opposta passa em um botão e volta pelo
mesmo trajecto ao sou ponto do partida,

• passando por baixo da pele do lado oppostó
ao mu que se I,oca. td cordão, que existo
em tudas as c,ixas de rufo, serve para tornar
o som mais beando ou mais agudo, gradu-
ando-o convenientemente.

Em seu estad o completo, apresenta o meu
modelo o peso de 3,k200, conservando, pois, o
mesmo peso das outros caixas, cujos arcos
são do madura.

No modelo aqui apresenta lo apenas os
arcos est 'eito que parolam as penes são do
madeira, não fa l tando nos parafusos e nas
hastes, estas de metal branco e aquelles de
ferro. A ossatura toda, porém, é de latão.

Entre as muitas vantagens que se obser-
vam no modelo actual, em comparação com
os outros conhecidos no 110SSO pai, devemos
lembrar as seguintes

Antes de tudo o por se tratar do um ins-
trumento musical, o que mais se requer, é
a boa natureza do som produzido ; deve ello
ser fino, forte e harmonioso.

E taco qualidades são conseguidas no mo-
delo apresentado, por isso qu o está provado
que o minai é de melhor applicação para os
instrumentos resonantos do que qualquer
especie de madeira.

A duração no meu modelo 6 muito maior
do que a das caixas de madeira ou aquelas
cujos arcos são com ella construidos, isso
devido ás condições de resistencia e durabi-
PdaCe do metal sobre a madeira.

Além dis.o, eliminadas as cordas, que no
cominaria das caixas são empregadas para
e..;icar as pelles, e substituidas por para-
fuso-. de foro, pode o meu modelo ficar ex-
posá ás chuvas o outras intemperies sem
nada soTrer, accrescendo ainda a alta van-
ta:em de, possuindo os arcos oito botões,
poderem sor utilisados somente quatro.

De modo que, no caso de inutilisarem-so
quatro dos bàtões de cada arco, fica o ins-
trufuenO inalt j..avel, porque funecionarã,o
oa ou. •?0 .3 quatro.

A d il atação no latão, sendo menor do que
a da Laaaeira. não C34 o meu modelo sujeito
a essi causa pertur iadora em tão alto gráo
Como as caixas usines.

Por vitimo, como uma qualida,do que po-
deronm. • e influo na construcção do qual-
que,. ' . no, a caixa por mim imaginada e
pra'jc amo realizeda, offeJeco debaixo do
ponto dia ista osbhe. ico um aspecto elegante,
al!fas be.n alasiiado do estylo posado e mesmo
grosseiro ainda hoje geralmente seguido na
con:Ocção de taes instrumentos.
, Resumindo, pois. o que deixo dito, vê-se

que a caixa de rufo do minha invenção apre-
senta as seguintes condições, que tornam o
seu ompre,go do real utilidade : • 1 0—Excel-
lente qualidade do som prodtwide ; 20 durabi-
lidado o resistencia ; 30 elegancia.

A descripção aqui feita será comprehen-
dida de modo mais exacto com auxilio do
desenho junto, onde se acham detalhadas as
aderentes peças que compõem o instru-
men O.

Porto Alegre, 25 de julho do 1901. —
Martante.

N. 3.4-14 — Memorial descriptivo acompa-
nbando um pelido de priviletfo, durante 15
tomos, na Republica dos Estados Unidos do
13,-azil, para aperfeiçoamentos em appare-
lhos ,lestinados 4 apidicaçao theropeutica
efectrcidade. Invençao de Eduardo B.
Kneese, residente nesta Capital Federal

A invenco refere-,;ea apparelhos empre-
ga los para a aoplie ..ção oIa electrivida,(10
co no monte iiterapeu..ico e . tom por objecto
P)rti ;cel . um appardim p:e • eitio inc i	 ,e
t , rtia po-dsel o os.) do qt1 	 roma, coa-

	

,	 eomo.as ha-
ias de, Kuui:s eu	 u	 Ii	 ii;	 pilha

V . ica. por• :0.11110 das
tu desfias acce siveis d . ) canal da cretina o
da prostata. Nessa applicação uni dos elo-

DIARIO OFFICIAL
	

Novembro 190:. 048NSentin-feira 22,
caram,".

Mentos de rotação em redor do eixo hori-
zental P o do rotação em redor do eixo
'vertical O obtom-so pelo mesmo dispositivo
que nas figs. O o 10.

O Moo Z desta disposição não se adapta fa-
cilmente ás necessidades da motallur,gia pelo
motivo que as matoria.s fundidas ca.hiriam
sobre a superficiereflectora; é, porém, appli-

. cavol ao aquecimento do uma caldeira conto
dispositivo das figs. 9 o 10, e pôde-se appli-
car para producçao do acido azotoso o on-
tros derivados do azoto que se desejar obtor
pela combustão directa do azoto da ;dolos-
phera pelo offeito das temperaturas elova-
dissirnasquo existem na vizinhança do foèo
Z.

Os vapores nitrosos o outros compostos do
azoto que resultam desta combustão vão ter
á camara e donde se podem recolher.

O fóco Z está em uma vertical quando o
eixo do sol se acha pa,rallolo ao horizonte e
hwizontal quando o eixo do sol fica no pro-
longamento do raio da terra.

As figs. 12 e 13 representam em secção
vertical segundo MN o secção horizontal se-
gundo PQ (hg. 'cada um dos quatro tron-
cos do parabola do revolução S,S n ,S 7 ,88 da
fig. 2, montado o. em posição de trabalho
com o sol vertical na fig. 2, e o sol paralelo
ao horizonte na fig. 13.

Este dispos'tivo do meu systema admitto
pelo menos dons modos do orientação

No prhaelro modo não reprcsontado o ap-
parelho só tom dom movimentos do rotação:
uru em redor do eixo vertical O, o outro; do
rotação obliqua ( relativ.:,-.aente ao raio da
terra), em redor dá eixo obliquo D guiado
pe lo collar 24 pelo intermedio dá roda cir-
cular, 25 actuala por um parafuso som fim
26.

O fáco Z produzido por os'A modelo do ap-
parolho animado apenas dos dons movimen-
tos mencionados, só se pôde aplicar facil-
mo ito para aquecer uma caldeira o para
combustão do azoto atmospherico Como o
appai•ollio da fig. li.

Dando-sedho, po...ém, uni terceiro movi-
mento Pode-se tornar o foco Z, produzido
pelo mesmo dispositivo. applicavol á metal-
luraia. o a toCo o doednio da Industria. Este
'tercoiro movinieeá) é urna roaação vertical
do eixo D oia redor - do eixo horizontal P,
guiado pelas croria. l.heiras 5.

O movimento do rotação do apparelho em
redor do eixo D obtem-. e por meio do um
parafuso 26 que actua a corôa 23. Os deus
outros movimontos são obtidos como no
dispositivo das figS. 9 o 10.

Para orientar o apparelho, faz-se revol-
ver a superfino reflectora (figs. 11 e 12):
1 0—eni redor do eixo D; redor do
eixo O; 3"—em rodor do eixo horizontal P,
do modo a assegurar a convergencia dos
raios solares no ponto Z.situado no interior
do cadinho E que podo ficar horizontal, ten-
do somente um movimento de rotação semi-
circular no caminho e 2 atravessado cen-
tralmente pelo eixo verdeai. O. seja qual
for a altura do sol acima do horizonte, em
todas as latitudes.

.0 cadinho E pode ter movimentos parti-
culares sobro seu wagonete, segundo as ne-
cessidades das diversas applicações.

Fica entendido que mo resorvo a facul-
dade do introduzir nas diiferentes formas de
meu systerna roflictor todas as modificações
de construcção que não alterarem o principio
da invenção e possam ser motivadas pela
applicação aos diversos ramos da Ilidwtria.
Não inc limito tão pouco a urna fórma
estrieta, do conjuncto constituindo a conca,-
vidado refioetora o mus ',domei) hos, lie,' a
uni 4yP ,) datinflilldt10 o iii variarei de ac-
znixdo, ~portes e ou,ros org,.-Ms de inen .;a-
gem, nem a um inetliodo exclusivo de oei-
vetar Meti sysfema roflectoc, nem a eiti.va
geometricamente perfeita do p..caboldide
do revolução, reservando -me o direito de
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Iderreb5	 'Ri te' • de RIg'ctribiclaclo,; devendo
'• (Nur dna uout tc:,9 por/nano:rito com ) perineo
• do zioerr„ii, roilitol • un i.eori;rue .,:ão especial

0 deve stir cornbin l úos,do SuPporw
perinittAndo-llte formar perfeitamente o dito
contacto, sem inconnino lar o portador do
apparellio o sem tolher-lhe. Os movimentos
de fórma alguma. P:Lra 03V3 fira construo o
dito elemento em fernOt do tol i , cuja supor-
ficie levemente roncava so applica pdrl 'eifi s tr-
Monte sobro o per • illeJ, sondo essa to 'ia
Mant i da em posi.,:ão coo venic.ite par ia mo
de um si iene apeopri ido, que g,) atinou )

consiltarido . p uma cinta, adap..av til á
cintura do portador d.) appac • Sio o á qual
tinta so prende um system:), de cadarços no
qual osta fixado, de qualquer modo conve-
niente, o elomento de pinta ou do Intuia
destinado a se : appl:ca.lo ao varino° ou-
qu 	 o out . o ciem . sto	 supportido
Doia cinta em legar conventen to.

No desenho atincx a ti I i-presen ta, a
titulo do exempto, um apaarolho rallizon•lo
a invenção; as tigs. 2 o :3 mostram
vatnente on'stooção transvo_ : -Al o ein plano
um elemento tio bateria lid.2.:3 •J dostina lu a
ser app i (cado sobro o porireo.

1 é 111,1a cinta das •iira.la a sor fixada á
cintura da pessoa fa tendo 1130 lo apparellio,
2 e 2' sã,o cadarços lixoxl os á dica cinta, que
se projectai.' para baixo da mesma e se
sobropuein ou se unem eia um ponto conve-
nie.nto onde devo ser fricado o o!emento de
bateria uretiir...1 estorno 3; 05303 calarços
podam ser do qua'quer niateria coavenico•
to, elastica ou não.

O (Acidento urathral externo 3, destino:10
á ser posto e ir coot-Lcto com o perineo,
formato por unia lamine, de 'cobre ou
4, curvada em fôrma de tc114. sobro a riu Ll
é soldo:da uma lamina do zinco ou cobra
5 que cobre a priin ri comp1eta ou pa.'cial-
men te, s. , olo int”,ro IA 1. „ ^ itro as duas
laminas, uma Ir mia . de a.e) •yettin : zado 6.
Furos 7 SO: • Veini para come o oleinenio d.o
bateria aos ca•lareus Ou Iara lix id-o
modo convenionte. 8 ( o elemen -,) fixer.lo
na cinta (no os onplo •,:eprose.i.ado) o for-
mando o complemento do olemon.,0 cai foi ,io
de tolha. p tia li o di-,0 olmo eito (Loo1a10-
Mentar 8 ser sit io) n•t, Ldo po, • qii ti•itke : so 0-
pot• te conveni,iiite combin.tdo ,s oin io toi:ar
do corpo o l o que f	 orei oss Lrio a a.,plie

Hut rasurno, r•eivin•li •o ermo pontos e Ca-
ractere3 constiturd vos da invenção

um apparelho destia,tdo á applicte'to
da 010CI.Pieith , 10 O . , tratamento das 'notou:ias
acces•iivois do carotl da ucestira e 11.i
constituido por um siippoeto
em posição) conveniente o em contact ) 1.3e-
manente com o porinco lo portador de a,p-
parelho, uno dos e l ementos de nina f irv,e d.e
electricidade conveniente ( oleou; • to do ia
ria knoeso, de pilha volt nica, ate.) -, • in•oret ito
O outro eleinen.o) t'o imiai.jjtt.L
logar n to0:3-L ,• it y3 :tuim, • o c-,ri». p! p ti
proprio apparetho, qu e r por ti it saliaor
indeponden to, liguil ) ou não ao apo LrM;10;

20 , o suoporto la r miviuilicaçrn arLim L,
constitui I() por urna cima. com .) 1, de ai uni
a envolver a e:ntrwa, .1 . p irt t ir :1 appa-
relho e combin ela cu:ii c vi Lr :o, O mi I s.: e
2', que se prendom na d:ta oiuia, se proje-
ctam para baixo da mesma 0 32 crtiza.n ou
se unem no logar	 qui) deva ser fixado ani
dos elementos da fonte eleetri:•1 Jade, dos-
troado a potoirtuecer em n cont.Leo coro o
perineo do portador do o.pparellio ;

30, o ele:nonto de fonto do ebvaricidade,
da r.•ivin-lieação acima, que den ' mino el
monto de b Lt'iria ar	 Ll ev, roo ie eia int.)
do tyLCL3 ria et	 ,)•1	 J). c.)o.t.,•oi
elo 1;5"- •	 1:	 , ir	 i•:Ir	 ;•	 o

•
eta coiNnuaça. I eu:11 u •supdor.,e do, rtmvttmli-
caço 1. sendo uno dos 01013100t03, dito sc de

bat3sria ou elemento urethral externo », con-
ssruido em fôrma do telha oblonga, como
indicado hes. 2, 3 e 4, o formado por uma
lamina 4 de zinco ou ibro curvada em
feitio do telha trazen lo sobreposta tuna la-
mina 5, le cobre ou zinco cobrindo in-
teira ou parcialmento a lamina 4 á
qual é soldada, ou lixa la, por qualquor outro
moio ; sendo iatorporGa entro as laminas
4 o 5 a lamina G de aço dynamizado que
caraesoriza a bateria Recuso; tule com)
;teima dasc • ipto, p ira os fins especificados.

Rio do Janeiro, 2i do outubro do 19 G .—
Coiro procurador s, lutes Gdraud, Leelerc
La Convi.

N. 3.445— dascriptivo acompa-
nh,arulo um pedido de privilegio, durante
15 annos, na RepubUra dos Esta los Unidos
do Brazil, para aperfeiçoamentos no trata-
manto das cascas de caroços de algodao para
ntitenç-lo de eert . is prodnetos ateis. Invençdo
de John Charles Wi/Uant Blanley, morador
em Londres, Inglaterra

Referi-se a invenção ás cascas do caroços
do átgodão de quo se tirou a maior parte da
ataco loa oleaginosa. sehdo o objecto da
mesma invenção recuperar os diversos ele-
inoosos constituintes do,quollo,s cascas para
obteneão de produetos uteis e melhorar a
qualidade de alguns desses elementos, sepa-
rando-os dos outros.

Segundo Minha invonção: tomo os caroços
do al..)lão, dopais do removida dolles a maior
parte do algodão, e os soo iro orii sous eile-
inons is constLuinás: amendoa, casco, o fibra
da algo lá,.

.14 c is ma l , anua cimo a fibra do al:0,1ão,
conieron uliflL coNit proporção de algodão.
a l canç t Ido illuit:LS vezes 8 a 10 0/o , o que
geealinonto é c nivotriente extrahir, por ter
valor o) nol

o( e troços de ali: )(Ião a um n pro-
eos-40 do L1 Lsintrgraçao e sop tração de modo
• fie irem sons elemlLtnr,04 constituintes re-
dmidos a tun es•arli) de ex.;: •..Litia divisão,
que perra itum tra'all-os coo venientemen te
por moiro de mmii olvaltro, tal c•-nno o dono,o-
,: i lf	 d	 eat • ball: .t ou a b 117.'1 L.	 Ef-

•it• ror:tia-se wt41, 	 (s. :••ep era7i1
p	 0 1 111,	 .1t• rflucnmm	 1 . • elisa
• peotoirago ii	 Qiulu 1 11-: .3 aruin Árt)
roços :pose t brilha ii depois Oso peneira:n,

gris-ali-amei go as ea-cos O O
al g* P re.) di ;11,10114a.	 ria	 0.11 se-
:zoila as (oaseas o o Z11.1.!'()'1:i. i 0. 111 11111.1.
&fina de e trilar, qm abro as libras do al-
go Lio o d. 4x n caiu' oot u na peneira convo-
niento as par.ieul is do amendo $. que pudoi•em
aia ta oxis.,ir as lin c oiro 03 paitioaos fea-
gr imato: do casei.	 ‘..1 easeas, que, e.)1U ;L
maior parto da ale ião, não pa(sain 'pola
pen idra, -; .3 pulverizam doirds fl iam
s:iparandri-.0 a f o r init t mia case:ka..si r o obá:la

rs p Lr jettl . N .1.i ai	 pon,tb•a
tarinli 1, ii n umi peoeira de' malhas tina,
ani!II : d iii 111.)Vilie 1:,11 de V,Le e vela.

As a.mendo i s o z) tradas das cascos ra pt• i-
mirra 0:10 • 1,t;:in	 prleeis.) são ;-,ter.LlenOuto

L(1 is do 'agiu Lato 3 miados de
ei voa e a l go lã 1. ,dma-sa separar casos fra-
zineatos pi' po leiração, o dopois de mndlos
novamente peaeiral-ns cmii urna peneirada 'Pa-
lhas tinas com o restanso das cascas. Sopa-
ram-s3 11nalmonte do mesmo modo as parti-
cuias muito tinas do arnondoa dos caroços
das particulas do algodão que se acharem
misturadas com orlas.

Deve-se luta • que a presente invenção in-
looirida.lo,enost, 'acção da machinas
• P i'L	 ro 3 , l p r ocesso eiii poatica.

' Ir 	 •	 ei ••	 •	 ri'  .p ,.• r . )	 •••	 •• ••
.	 • •	 I-•., ¡• :-: -1:	 .,	 •	 •••--

i'al •• .1,, •
•h y.	 ••	 ; al_ro U).

p Adriana	 diLt3 Illater12.3 solfrer, 114S
melhores condições, a acção do solvente.

Pela descripção acima vê-Se que . separo

03 caroços do algodão em seus elementos cop.
stituintes, de modo a oaer faria:ia dç amen-
doa de caroço, libra de algodão e farinha de
casca de caroço respectivamente.

O tratarnentoulterior da farinha de amen.
doa de caroço não ferina parte da presente
invenção.

Pare: extrahir o 010o da fibra de algodão e
da farinha do casca de caroço, trato estas
matarias por uno solvente, preferivelmente
o douto-sulfureto de carbono ou a benzina.
Preparadas e separadas do modo descripto,
es,o tratamento dá, um resultado excolleute
e vansajiso ho ponto do vista coa-marcial.

Pó,le-se usa' para este flin qualquer appa.
relho conveniente já conhecido, tr-O me 11-
rui,ando a , qualquer ayoarellio evecial. A.
mataria de que se deve extrahir oleo se col.
!oca do prdo,•encia em uno recipiente que
se aquece e on . 'e se põe em contacto intimo
com o solvente. O ol eo pódii se recuperar
por distillação do solvente, que se emprega
do novo.

Tratando desse modo a farinha de casca de
caroço de algodão . e a materia fibrosa, consigo
os seguintes resultados import mos :

a) desembaraço a saates'ia fibrosa do oleo
que ala contém, tornando-a assim mais
apropriada para a fabricação de papel, fel-
tro, etc.;

b)dfflombarà.90 de seu oleo a farinha de
casei :, do caroço, que tem assim mais valor
como estrume

c) obtenho uma proporção muito impor-
lati,e do oleo do algodão, que ate agora se
se perdera.

Acmiteco ás vozes que 'mucuim de casca
quobrada, em estado do grande divisão,
fique,n adherente; á libra de algodão e trai-
atlas e: ir o,ta polo solvento abandonam

.araltnensi, sai consolido do oleo.
Ne the caso, essas particulas, depois do se-

pat •alas por do- i ntog,•ação e ponoiragem,
podoa se addicionae á massa de farinha do
casca do c troço do que se extrahiu o oloo.

Elo resumo, reivindico como pontos e ea-e
rac .,eros constitutivos da invenção:

1 . , o processo para tratamento das cascas
o di abri de algodão de caroços do algodão,
consk ,indo ela de ,in .egrar finamente as cas-
e is e separ Lr a farinha assim ob.ida da
in m ,eria, fibrosa, sithstancialmonto como se
d 'sc vett. extrahindu-so depois o oloo
farinha de casca de caroço e da materia
fibrosa por meio do um solvente, como o
deuto-sulfureso de carbono ou a benzina;

2. , farinha do cas2a, do caroços do algo-
dão, preparada pulverizando-se fim Imenso as
cascas; o processo para separar essa farinha
da matula fibrosa e o processo para ex.
trabir o oleo da mesma farinha por meio

ain solvente, como o deuto-sulfureto de
carbono ou a b omina;

3', fibra do algodão preparada separando-a
II() C tSe is de caroços do algodao rinamonte
polveriz da e o processo que consisto em
ex.,rabie o olmo des.sa fibra por moio de um
soi von cimo 'lento-sulfureto de carbono ou
• benzina.

Rio do Janeiro, 29 de outubro do 1901.--
C ano procuradoras: fales afraud, Leclerc
Comp.
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ANNUNCIOS
Sociedade Anonyma, 40 FialIzo

ASSEMBLEA GERAL

São convocados para o dia 27 do corrente,
á 1 hora da tird-i, ou srs aecionistis da So-
3 ‘, 1 ns-31.•	 (1 P.	 ; . 1	 ' Ir' .1 libo -

•.,•; e	 (•I)i•--.

G •	 • 1 I .. • 1 ,:• .1.	 •••••	 ai 1.101.
—Q. Bocayuva, presidente.
Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1901


